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RESUMO 

' 
Elaboração da estrutura de um Esquema de indexação, facetado e em 
nlveis, visando a descriçâo � representação das informações con­
tidas em fotografias de cenas (stills) e fotogramas de filmes. 
Identificaçâo e estabelecimento de critérios para a indexação e 
recuperação dense tipo de material. Leiaute de planilhas com 
elementos que refletem os critêrios identificados e estabelecidos 
a nlvel descritivo e de iepresentaçâo da imagem. Testagem do 
Esquema proposto em stills e fotogramas· de filmes inclusos na 
revista C�hiers du Cinema. O Esquema em forma de planilhas mos­
t t a - f3 e eh! f � e i. 1 e n te n d i me n t o e a p l i e a b i 1 i d a d e . Os i tens , cate g o­
ri as,. facetas e subfacetas dispostos nas planilhas foram perti­
nentes ao potPncia] informativo dos stills e fotogramas indexa­
dos. 

/' 
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1 - INTRODUÇÃO 

A Ciência da Informação engloba diversas especialidades 

envolvidas com a estrutura, . propriedades, fluxo, processamento e 

recuperação da informação. Esta assim envolvida com o processo da 

comunicação formal, resultante da transmissão da informação de um 

objeto (fonte) a outro (destinatàrio) }, 2 A transmissão desta 

informação, a nlvel cientifico, percorre os canais informais e 

formais convencionais, cujo resultado poderà ser a armazenagem 

destes documentos em um Sistema de Recuperação de Informação, de 

modo a serem relltilizados pela comunidade interessada. 

os Sistemas de Recuperação da Informação são parcialmente 

responsáveis por este mecanismo de transmissão da informação 

(Fonte-sistema-Destinatário), que ê um ciclo continuo e regenera­

tivo) Tem como funçJo agir corno a interface entre informação/ 

documentos armazenados e usuários. 

Envolvem "um conjunto de procedimentos pelo qual doeu-

mentas ou parte deles sâo processados, visando ã sua recuperação 
I' 

posterior pelo usu&rio.� 

Nos domlnios, ainda, da recuperação da informação, Van 

Rijsbergen alerta para a imprecisão no uso dos tetmos e concei­

tuações ligadas a este contexto. 

"Recuperação da Informação ê um termo amplo, freqüentemen­

te pouco definido ( ... ) Automàtico como oposto de manual e 

informação como oposto de dados ou fatos. Infelizmente a 

palavra informação pode ser muito enganosa."5 

Situa então que a expressão Recuperação da Informação tem 

sido aceita como urna "descrição do tipo de,trabalho publicado por 

Cleverdon, Salton, Sparck Jones, Lancaster e outros."fiAssim, cita 

a conceituação de Lancaster, que considera simples e exata: 

9 



11 tJ1n Sie Lema LIÜ.•) 

(i.e. troca o conhecimento de) o usuãrio sobre o assunto 

de sua pesquisa. Ele só informa sobre a existência (ou não 

existência) e a localização dos documentos relacionados a 

neu pedido."8 

Van Rijsbergen acentua: 

"Isto exclui especificamente sistemas de Pergunta-Resposta. 

como tipificado por Winograde e aqueles descritos por 

Minsky. Ele tambêm exclui sistemas de recuperaçao de dados 

tal como os usados por, digamos, bolsas de valores para 

cotação on-line."9 

Enfatiza e lista a diferença entre recuperação de dados 

(data retrieval/DR) 

retrieval/IR) . 

e recuperação de informação (information 

Maronill descreve que a intenção dos Sistemas de Recuperação 

da Informação é aceitar os pedidos de assunto (tópico) e então 

fazer a busca selecionando, no corpus de documentos armazenados, 

os mais relevantes (ou citações destes documentos) . 

Foskett11 , expõe que a recuperação da informação consiste 

de quatro estágios principais: 

l. Identificação do assunto exato da pesquisa (busca); 

2 Localização deste assunto em um guia (manual) que 

refere-se a pesquisa, para um ou mais documentos; 

3. Localização dos documentos , e; 

4. Localização da informação requerida no documento. 

Estas fases são estruturpdas de diversas maneiras, va­

rianoo de autor para autor. 

Sem qualquer pretensão de exaustividade no assunto , 

10 
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adequado cons i de r ar os s i s t emas  de r e cuperaçâo d a  i nfo rmação como 

aber tos e po ssuem ass i m  elementos de entrada ( i nput) , processa­

mento (proces sar ) e s a l da (ou t�ut ) que vâo também permi tir a 

retroa l imenta çâo do sis tema (Anexo 1 )  

Na 

e s t uc) o, 

uocumento 

1 eal i zad0 

pom:1 I vel 

e t apa do proc ess amento, em que està i nserido este 

do h ,j ,  entr e out t· as sub -etapas, o tratamento técnico 

a n i vel extr l n sico e i ntr l ns i co  ( co nteâdo)  , '  que é 

o b j e t i va ndo a r ecupe r a ção e d i ssem i nação da inf ormação 

Convêm r � s sa l tar, que em senti do amplo, é 

e o rn=; j d e ,- i1 r q u P. rn 1 1  i t .=-i s d a s ta ref a s  executa d a s  no  · t r a t a -

men t o  t é c n i co d a  i n fo r m a ç â o  s5o uma at i v i dade de  indexa ç ã o, m a s  

cm  septid o  r e str i to a i r1 dexaçao  corresponde a anàl i se concei tual 

/ t em ã t i ca do doc: 1 rment o .  

A i nd exação  ?:: 1 1 rn el o [; componentes re spons�ve i s  para que 

oco r r a  a r ecupe r a ç â o  d a  i n formaç�o  no Sistema, de modo a perm i t i r 

que f i que di spo n i vel para  u so .  " Seu ob j e tivo vem a ser manter os 

docume n t o s  so l ic i t ados e j so l a r  os não dese�ado s. "12 

d o s  d ive r sas conce i tuações d o s  

autor e s  p a r a  o termo i r1dexaç�o . mostram a sua v i ncu l ação a r epr e -

( ,J 0. m ô. r 1 t i  c a )  d o  c.: o r i  f e 1'.1 d o  <] o s  d o c u me n t o s  ( i. nd exa ç: ã o  d e  

a s sun t o ) , e n ã o  e nglobam  a ( a s e  d e s c ritiv?. 

A concei tuaç ão 

" a to ou e fe i to ele f a zer 

de i nd exação não deve ser resumida a um 

i nc] ice s  . . . ,,13 , mas envolver um ato mais 

abrangente que i nclu1 todo um processo i ntelectual onde a opera­

c,:Jo de i cl e n t i f i 1.ação, a n á l i se ,  tradução e representação forma l do 

conteúdo dos (l o cume n t os o c o ,:- rem, de modo a perm i ti r  que se ja 

feito o e l o de  l i g a ção e ntre documentos/ i nformação armazenados 

< = = >  usu� r i o  e sustentar a retroal i mentação do s i stema. Assi m, ê 

poss lvel que oco rrra a flu i dez no processo da comun i cação formal. 

Segundo V i e i ra,  o s  p r i n c i p i es de i ndexação elaborados de 

modo f orma l pe l a  UNI S J ST, " fu l  il pr i me ir a  tenta tiva i nternac i onal 

el e se norma l i zar o processo de i ndexação " . 1 4 

1 1  

I' 



A função da indexação ê cr iar representações do contetido 

do documento, que podem ser exposta/apresentada e manipulada de 

tal modo a facilitar o acesso do usuàrio ao documento e a infor­

mação neles con t id a . 5  

No documento do U NI S I ST 16 

estagia s  na indexação : 

são ainda, descritos dois 

- determinação do assunto , englobando : 

compreensão do documento ; 

identif icação do documento; 

seleção de conce itos. 

- representação 

d e  i ndexação, 

de concei tos 
/ '  

por termos de uma linguagem 

enQ lobando os : 

instrument os de indexação. 

E s tes està gios e sub-esta gies, que possuem varias subroti­

nas, ,pod e m  ser r eesc r i t os de acordo com Lancaster no que diz 

respeito ao processo de indexação de assunto (subject indexing 

proces s )  em dois passos intelectuais distintos : a anâ l i ee conce i -

tual t ambém  podendo ser chamad� de ana lise de conteúdo de um 

documento  e a tradução/tr ansposição da anêlise conce itual para um 

vocabul à r io p r ô pr io ou linguagem de indexação.V 

Desta forma, as citações acima, mostram duas palavras 

importantes e chaves no contexto da I ndexação: 

ANALISE <========>  TRADUÇÃO 

A operaç ão da indexação envolve o fator humano mesmo que o 

s istema seja automatizado . A s s im ,  de modo sucinto, e sem conside-

rar as impl icações e caroas  anteriores ( psicoló gicas , sociais e 
culturai s )  t razidas pelo indivi duo (indexador) e que o infl uen-

ciam no seu modo de captar a mensagem do documento objeto da 

i ndexação, é possivel observar que: 

12 

diante de um documento a 



pessoa para indexá- lo ir á ANALISA- LO, examinar de modo a compre­

ende- lo e a par tir d al TRADUZ Í-LO para um códi go, no caso  l i n-

gu i sti co , 

documento . 

que outro s  também entendam e represente o conteúdo do · 

Ou seja, hã uma mensagem codificada em um documento 

que serà descodificada pelo tradutor ( indexador )  que irã novamen­

te codificã- la em urna linguagem que pos sa ser descodificada pelo 

usuário do sistema . 

O tradutor tenta emitir em primeira instância o sentido 

denotativo do documento , o que não quer dizer que não possa 

traduzir (sub j etivamente) o sentido conotativo muitas vezes in-

cl uso  no documento , 

época para época . " IB  

sô  que este " varia de pessoa para pessoa, de 

A ilustraçã o  que Far radaneill inclui em um dos seus art i -

gos, sistemati za didati camente o acontecimento na transmissão da 

informação  (Anexo 2) . 

que 

Na 

visam 

li teratura sobre indexação são desenvolvidos estudo s 
1 

estabelecer cr i térios mais coesos  e precisos para 

LJUXiliar o i ndexador na anàlise temàtica dos documentos, de modo 

a reduzir o fator sub j etiv i dade . Assim, estudos sobre o conceito 

de  eobr e c i dade ( a bout e ne s s )  t ambém e s tao sendo de senvolv i do s. 

No ato de i ndexar , es t à  i nclul da a habili dade do indexado r  

em reconhecer sobre o que trata o documento .�  

"As noções de sobrec i dade sâo dif l ceis. Quem melhor escre­

veu a esse respei to foi Rawski2 1  , o qual fez um d i st inção 

entre a l i teratura de um assunto e a literatura sobre um 

assunto ( . . .  ) a literatura de um assunto �empreende o 

conhecimento que um cient i sta precisa para fazer ciência, 

e a li teratura sobre um assunto consta do conhecimento 

necessàr i o  para entender c i ênc i a  ( .. . ) As duas literaturas 

compõem uma l i teratura-assunto" que ê n todo o conhecimento 

registrado per tencente a um determinado assunto.n 2 2 

Outro aspecto a ser considerado no ato de i ndexar , 

13 
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corpus d e  d ocumentos , 

usuári o e, e ntão , 

e es t abe l ecer quais são relevantes para o 

d evam se r i nd exados . 

"A rel evância ê urna das propr i edad es da  i nformação. · E la  é 

propr i edad e important e e ,  ao mesmo t empo , aquela  que traz  

maiores  probl emas na  busca da  i nformação ( . ..  ) a r el evin­

c ia  es tá assoc i ada a l i t eratura-assunto , e ê também d epen­

d ent e d el a  ( . . .  ) Ass im ,  pod e-se  d i z er que os probl emas que 

abrang em a r el evância  abrang em , também , p el o  menos em 

par t e ,  o s  problemas d e  sobr ecidad e. A sobr ecidad e ê r es­

ponsável pela descr ição do cont eúdo da  informação e a 

r el evanci a  é a propri edad e que m ed e . o r esultado d esta 

d escr i ção . Ambas envolvem o fator subj et ividad e ,  g erador 

da impr ec i são ( . . .  ) subj et ividad e tanto do ind exador quan­

to do p esqui sador . " 23 

Schwart  z 24 t ambém observa na l iteratura, que ex i stem 

duas abord agens coi n c i <l entes (sobrepostas) sobre o problema d a  

sobreci dade : 

- consi d eraçõ e s  têcn i cas  sobre o que ê sobreci dade, e ;  

- como ê usada ou d e r i va d a , e a abord agem prática que 

d escreve ou sugere qua i s  os meios (métodos) que o i nde­

xador deve d e cidir para i nclu i r  na  anál i s e  conce i tua ! do  

documento. 

Neste  sent i d o , d ec i d i r  sobre o que trata o documento  e se  

é r e l evante d e  ser i nd exado ,  são tare f a s  problem�t i ca s  e confli -

tantes na i nd exação , · po i s  o fator sub j e t i v i d a d e  se apresen t a  e 

envolve d ec i d i r :  o que ê aboutness  e como apl i cà-lo para garant i r  

resultad o s  posi t i vos ; a relevinc i a  d e  um documento d epende do  

ponto de  vi sta d o  ind exador e do  usuàri o  de  encarar aque l e  assun­

t o , d o  contexto que se apre senta e d a  pollt i ca d e  i nd exação do 

sistema . 

A l i nguagem natural, 
,. 

se j a  oral ou e scr i ta , transm i te e 

r egistra o co hec i mento d e  forma ma i s  ou menos pre c i sa ,  na  razão 
I 

d i reta d a  sua complexid ade , vari edade  e r i queza. No entanto , 

1 4  



en t re o u t r os a s pec t os , a a bu nd�ncia de vocabulario conduz a urna 

comp l exidade sern�ntica e fac i lita a produção de erros de 

significado . I r onicamen t e  esta amb i guidade ê empres tada a 

1 i nguagem documen t ar i a _ 25 

"Os reg i stros ou documentos em L inguagem Natural adquiri­

dos pelo si stema , bem ass im  os pedidos nela gerados pelo 

usuãr io , são traduz idos em alguma linguagem formal, meio 

de comunicação entre est e e aquele e base para a comuni ca­

ção no sistema . " 26 

Est a  operaçâo sern�n t ica 2 7  ( linguagem nat ural/linguagem 

docurne
1
n t ària) e r ealiz ada pelo indexador , que atua corno mediador 

e fi ltro ent r e  o univer so de document os e uma população particu­

lar de usuár ios . 

" as relações entre lingu lstica e documentação, poê-nos 

a n6 , de certo  modo ,  a anà liee do conteõdo , a bem conheci-

da at ividade cujo fim ê ' a  pesquisa têcntca, com mira na 

desc r i ção obj et iva ,  sistemã t i ca e quantitativa , do con­

teúdo de  um documento '  . " 2 8 

Toda uma prob l emâ t ica ehvo l ve a passagem  d a  l i nguagem 

na tura l para a documen t a r i a  e 

"Um dos pontos de  converg�nci a  das linguagens naturais e 

das documentarias são ( . . .  ) os problemas de  polissemi a ,  da 
I '  

homonim i a, da sinonim i a  e da definição . " 29 

As linguagens de indexação podem ser classificadas de 

diferent es maneiras , uma delas é quant o  a elaboração de seu 

vocabulá r io .  Podem ser atr i but i vas e der i vat i vas (assigned- t erm 

a nd de rived- t e rm s y s t ern s )  

Na at ribu t iva ( linQuaQem con t rolada) 

" um indexador deve indicar termos ou descritores com 
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base na interpretação subjetiva de conceitos impl l c itos no 

documento , e fazendo i sso teremos de usar algum esforço 

i ntelectual .  Indexadores determinam o assunto princ i pal  do 

documento e então dec idem que termos no seu vocabul àrio 

são apropriados ( . . .  ) na indexação atributiva toda l ingua­

gem de i ndexação com pl ano de contro le de vocabul àrio ta i s  

como l istas de cabeça l hos de assunto , thesauros e 

esquemas de c l assificação são sistemas de termos atributi­

vos." 30 

Na d e riv a t iva (voca bulà r i o  liv re = = >  li ngu a gem c ont rolada ) 

Na 

" todos os  descritores são tirados do próprio artigo. 

Assim , o ind i ce de autor , indice de titulos , indi ce de 

c i t ação e l ndices de l i nguagem natura l (ex : indexação 

coordenada) são s i stemas de termos derivativos . .. " .3 1 

i ndex a ç ã o  der ivat i va , t ambém chamada de i ndexa ção de 

li nguagem na t u ra l  ou i ndexação  de t e x t o  li v re , 
1 

/ '  

o si stema permite ao i ndexador sel ecionar os termos a 

serem usados diretamente do texto a ser indexado , ou, em 

s i stemas automatizados , os termos são selecionados por 

computador . Desde que os termos sejam .pinçados do próprio 

texto , esta abordagem pode também ser chamada indexação 

por extração. " 3 2  

C ontudo a P ol i t i ca d e  I nd exação d o  S i s t ema t e m  que s e r  

defi ni da d e  modo a sa be r - se com o fa z e r  a i ndexação e ga rant i r  a 

qua l i da de e equ l l i br i o no i nput e output do S i s t ema . Es t e  deve rá 

ser subme t ido a E studos de Ãva l iação ,  

manu t e nção e re t r oa liment a ção ade quada . 

de m odo a pe rm i t i r  a sua 

A exaus t iv i dade/espec i f i c i dade e a r evocação/pr e c i são 

( re l evanci a) são a lgun s  i t e ns ,  problemá t ic os , que  devem s e r  ana -

lisados dec id idos, i nclusos na p oli t i ca de i ndexa ção e que 

r efle t em na qua lidade da r ec u pe ração e são medida s  de avaliação 
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do  sis tema 

a) Exaustividade e Especificidade 

São decis ões técnicas/administrati vas a serem estabeleci ­

àas na politica de indexação . 

Exaustividade 

" E uma medida da  extensão para a qual todos os diversos 

assuntos d iscutidos num determinado documento são reco-
I '  

nhecidos na operação de  indexação e .  traduzidos para a 

l inguagem do  sistema." 3 3 

nefere a exaustividade, 

i ndexação . 

E spcci f i. c i dadc 

ao n 1 vel de profundidade da 

" a extensão em que o sistema nos permite ser precisos 

ao espec i f icar-mos o assunto de um documento que estejamos 

pt·ocessaudo" . 3 4  

Estn, a espec i f i cidade, relacionada ao grau de exatidão da 

li n<JUa<Jem . 

A exaustividade e a especificidade tem relação com a 

revocação e p recisão/rei evãncia , 

da recuperação da informação. 

que são as medidas de qualidade 

b )  Revocação e Precisão ( Relevância) 

Revocação 
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" Habi l i dade de recuperar informação relevante para  um 

assunto especi fico , quando uma solicitação sobre esse 

assunto é feit a  ao si stema . "  3 5  , .  

"Uma proporção quant i tat iva do numero  de  documentos re le­

vantes recuperados ( ã uma so licitação) para o numero total 

de documentos re levantes em uma co leção . "36 

Precisão  

"A probabi l idade dos [ documentos ] co incidi rem com as exi ­

gênc i as do l eitor . " 3 7 

" Hab i lidade de não recuperar informação irrelevante em 

resposta  a uma perounta ao sistema. " 3 8  

De modo  s i mpl i f i cad o pod e- se descrever : 

nevocação -- >  capacidade de r ecuper ar documentos relevantes ; 

Precisão 

nevocação 

- - >  capacidade d e  não recuperar d ocumentos 

re l evantes -- > f i ltrar o lixo. 

N: de documentos relevantes recuperados 
-- - - ---- -- - - - - - --- -- - - - - - -- --- - -------- ----------

não 

N :  total de d ocumentos relevantes na coleção 

N :  de d ocumentos relevantes recuperad os 

P rec i são ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - --------------------
N :  total d e  documentos recuperados 

Dad o isto , a Precisão é uma f unção d ireta da  E spec i-

ficidade , e a Revocação  é uma função d i reta da Exaus t i vi dade . 

Foskett conclu i que um 

1 8  



racioc l n i o  imediato mostrar ia  que, enquanto a espec i­

f i c i dade é um d i sposi t i vo par a aumentar a relevinc i a  às 

custas da r evocaçâo , a e�aust ividade opera na d i reção 

oposta, aumentand o a revocação as custas da relev�ncia . Um 

exped i ente que se pode empregar para neutralizar em cer t a  

med i da esse e fe i to é a ponderação 3 9 . 1 1 4 0  

l\s 1- o t i na s  e subro t i1 1 a �1 cJ a index ação sã o e ntremeadas de 

t :  i t 11 �t c�· ü e s p r o  b 1 em a s . 

De modo suc i nto , {.! obs e r vado  que o s  problemas d e  indexação 
,• ·  

c ·nmeçnm em d e t e r minar sobré o q u e  t ra t a  o d o cume n t o  ( sobre c i -

<l , , <J P / t P mn t. j c i  rl i1 <J r ) O U  n i nd ex a d or d everà reconhecer os 

conce i t os  expre ssos  nos d o curn r n t o s  que  pr ecisam ser ind exados  e 

r· t i <j 1Jf• t. ,'.I - 1 n ,; . i nd exação  deve corresponder e 

, · o n '1 i <.J ,, t- a 1- il r. o m b ·1 n a ç: ;:, o r::! n t r � i r 1 [ o r m a  ç: õ e s [ o r n e e i d a n o d o eu me n t o 

i sto i mpl ica em rea l i z ar 

1 1 m r1 i n d t� :� i1 ç · d o "' m p ,- o [ u n< l i <] a <J e , t e n d o - s e a ex a u s t i v i d a d e e rn o IJ o s i -

ç· Zt o  a e ::,1. • P. c.: 1 í i c i <Ll <J e , r-: a rn l Jo:: r ,� l a c i o nado !J  9 revocaçflo  e pr e c i são  

( r ,:: 1 evanc: i a )  

E s t a s  m e d i d a s  pr ocuram R � r v i r  d e  par�metros, de crit ério s  

1, ,n c1 <J e e i <.l i r e o mo f a z e r c1 i 1 1  d e x r.t t.;: J o , mas h& d e  se  admi t i r  que o 

f a t o r  s u b  _'J e t i v j d a d e r a z p a 1- t e cf o s t e e o n t P.X t o  . l\ l  t a  el o a e ste s, 

ou se j a  da l 't n­

q 1 1 .1  gem  docume n t e, r j a ,  com d e s L J qUP. par  a os  problema s semânt  j_ cos  na  

1 i n g 1 1 .=l 'i r m . 

L a u c c1 stc 1 4 1  cl 0. :::-; crr.v" u o i Ll tipos de frt l has que  o c o r r e m  

r 1 on  s 1 rbr; j s t em ,1 u  d e  i n cl P. xar;:-ío  e q u e  conve r t em-se e m  problemas que 

vJo a fP t a r  a qu < 1 l i d a cl c / cons n:; t ê n c i c1 na recupera ção da in for ma ção. 

a )  [ ,l l l i a r: d F�v i. d o  ,1 e r r o �  el o i ndP.xador : 

- o rn i  ! l s Fio  d , ! t. r· nnn n 1 1  1- P. r mos  nece s s t! r i o s  para de screver 

1 1 m  t <�v i co i mpo1- t an t f! d i scutido em um art igo <===  falha  
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- uso de termo aparentement e  inapropriado ao assun t o  

principal de um a r t i go < = = =  falha de precisão ou  falha  

de revoca ç ã o ; 

b )  falhas de decisão poll t ica, com respeito ao nümero  

mêdio de termos  a t r i bu i dos  na  indexação . 

Ainda, Tava res descreve que hà " dificuldade de se iden t i -

ficarem element os ver dadeirament e  represent a tivos no t ext o por  

falta de supor te t eórico . .  - "� 

, Pesquisa s sobre i ndexação  f or am desenvolvidas no contex t o  

dos documen tos  textuais. A indexação de i magens ficou relegada a 

um segundo plano devi do,  t a lvez,  �o car Ater u r gent e  de organiz a­

çâo do ma terial t ext ual que  r apidament e  proliferou  e que primei­

ro ent r ou e f oi arma z enado nos  sistemas. 

Pier r a rd-Biniek, enfa t iz a : 

" i nd epend ent emente  da forma do cont eõdo ou do tipo d e  

suport e  utilizado, a análise documentaria a muito t empo 

pr ivi l egia as mensag ens escri tas e impr essas. Esta forma 

de anàlise conseqüentemente se estabil iza e alcança uma 

r elat iva matur idad e. Portanto, d epois de um longo t empo, a 

imag em deixa d e  ser um produto marginal. Sua utilização se 

desenvo l ve em todos os dom l nios e deve encontrar seu l ugar 

certo d entre as preocupações dos especialistas d e  informa­

ção. � 3 

Embor a  

a t ing i u  ce r t a  

a t eo r ia de indexação p a r a  documentos t ext u a i s  

m a t u r i dade, o seu contexto  est à  i mbu l do de 

problemas a serem resolvidos e que são r epassados e ma i s  

intensi f i cados n a  i ndexa ção de imagens. 

Na liter a t u r a  são  encontr ados i nd i c a t i vos que os s i stemas 

de  recuper ação da informação congregam, a um bom t empo, em seus 
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acervos ·· ma t e ria l iconográf ico,  ma s que s ã o  t rat ad os c orno u m  

apê ndice d a  d oc u me nt a ç ã o  b ib l io grá f ic a .  C onvém re f e re nc ia r ,  a in-

da , qu e s ã o  e s c a s s os na lit e ra t u ra ( e m  proporçã o  aos  d oc u me nt os 

textua is )  e s t ud os volt ad os espe c if ic a me nt e  pa ra a ind exação d o  

cont eúd o de ima gens pa r a d a s  e o A nnua l Review of I nf orma t ion 

S c ie nce and Tec hnology (ARI ST) ilus t ra e s t e  f a t o .  

N o  exame a os f a c l c u los d o  ARI ST é c ons t a t a d o  q u e  i nc l ue m  o 

proc e s s a me nt o  d e  ima ge ns , ma s a t re l ad os a c ompu t a d or e s ,  

art ig o  d e  1 9 8 4  d e  aut oria d e  Ma rkey que a f i rma : 

" Cons i derando-se que · esta ê a primeira revisão de recursos 

de artes visuais e computadores no ARIST, todos os esfor­

ços foram feitos para assegurar que desenvolvimentos im­

portantes  e projetos desde 1965 atê o presente sejam 

i nc lu ldos. "44 
I '  

só e m  

Embora o volum e  d a  d oc u me nt a ç ã o  t ex t � a l  s e j a  gra nd e , d eve-

s e  cons id e ra r ,  e nt re ta nt o , que  a d oc u me nt a ç ã o  v i sua l ge rad a  

rapid a me nt e  pe ] os i ns t ru me nt os t e c noló gi c os é a s s u s t ad ora . 
"Não hà nada mais subversivo que a imaoem nos dias de 

hoje, pois ela ê o verdadeiro elemento pertubador da 

racionalidade h i stórica dos sentidos . � homem contempori­

neo ê cada vez mais solicitado a viver das sensações, 

e ,  espec ialmente , as do olhar."45 

V il la s - B oas inc lu i  e m  sua  d is s e rt aç ã o, no c ap i t u lo 

Percepção :  O per c ur s o  h i s t ór i c o  do  ol h o, o quad r o  h is t ó ric o d o  

dese nvolvime nt o d o  u s o  d a  ima ge m. 

"A partir do final do século XIX , urna profusâo de códioos, 

engendrados no crescente desenvolvimento técnico-cienti­

fico, colocou em xeque a unicidade do modelo imaonético 

dominante. 

Os meios de comunicação e reprodução ao mesmo tempo que 

influenciam as configurações dos signos verbal e visual , 
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i nf luenc i am as  conf i g1 t r açí"1es dos s i gnos verbal e visual , 

i nsta l am uma nova l e i tu ra  dos processos de s i gn i f i caç5o . 

Uma le i tura  htipt i co-vi sua l em que o o l ho apa l pa ,  percebe , 

revela  e prev� . antes de ver . 

E e sse olhar mosa i co que prepara o cam inho para a 

percepçân d o  c i nema e ,  

v l  deo . "  46 

. / '  ma i s  t arde , da televi sao e do 

A b a s e  d a  i ndexação e s t �  s e ndo desenvolv ida  - -- procurando 

rrn l uc i on ,i 1- o p r o blema. de corno i nd e x a r  para g aran t i r  a recuper ação 

d a s  i n f o r  m ,-=i ç: ô r� ,i con i ve n t e  a c1 e m a n d a  - ·-- s o b r e  a 1 i ngua gem  e s e r  i -

L-1 . Cont ud o , es tudos v i srtndo  a ·L nd exa ç:ão de i magens prec i sam ser 

i n �. e ns i f i r. a d o s  e os  c i'l m i nhos  _ià  pe rcor r i d o s  pe l a  ' i ndexaç; J o  d e  

q 1 1 .=n1d o fo i� o caso . A i nda, d evem s e i-

te !3 t a d o s  o r:, mod e l os  e ,'s i. s t e n t. e s  f.� novos que v i s em a r ecuperação  d e  

i ma gens , 

c:os. 

m r1 s q u e  est� j a m , t ambcm , a l i  cen;:ado s  em estudo s  t e ó r  i-

l\ p a r t i cu l a r i d ,"l d e  <L'i ,.: f� s p t'� c i e .s de  i rr,a9en!:: e mensagens  que 

d0not.am  :0; e u s  nupo r te  s rc� us 1 1  h r ·, os  requerem mod e 1 os espec i f i cos 

p.1 r a. i nd ex;c1 ç: Ã o , e i s t o  pa r ,� c e  !..� e r· um f a t o  que  me rece  con9 i d e r a c ã <.> 

P o ·t s , e x i. s t'. e o r r..1 t () 1- <J "! d 'r. v f' r n i í i e a (,: ã o d o s u p o r· t e v i Rua 1 : f o t o d e 

p r o p a g a nd o , f o t: o d e e j 1 1  e 111 a , f o t o  el e o b r a e · d e  a r t e , v l cl e o  el e 

ri 1� opa  çi .J r i  d a , f .i. 1 m e , o b r a s d e a 1- t P. , e t e . U rn a rn e s ma f o t o p o d e se r v i. r· 

Ne :.:; t �  s e n t i d o ,  o pe n sdme 1 1 to  d e  Walter Dt�n _i a nt i m  quanto  a 

post ura fr e nte  a o b r a  de a r t P  pode  ser apl i cado : 

1 1 osGo c a m i nho , m 1ü t as  v e z e· !3 t .:1 t e a 11 c1 o no e se  tff o , 

p r e s e n t e  t o t a l men t e  no s cega . " 4 7 

" segui remos o 

j ti. que a l u z  do  

M .  P .  Nav i l J. e 4 8  adm i t e t r �s h ipõ t eses no t ocante a sern i o -

l n g i a  d D  i ma gem , que f o r a m  a d A p t ad a s  e podem s e r  observadas  na 

e l aboração de um s i s t ema de ind exação de i ma gens : 

- eapec i [ic i dade : leit u r a  de ima gem p ela i ma gem e d epois 

j m a g r m  c om o todo ; 
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- generali d ade : l ei tura  da  imagem no espaço e tempo 

presente ; 

- particu l aridade : o modo de ver a imagem com as conse-

qüentes met à foras e i ntermedi ações 

(dimensões, cor , espêcie de supor te) . 

" A  p r i nc i p a l  car acter l st i ca desse campo a r t ificiil é que 

e l e ê imedi a t a�ente s i gn i ficante -- é cr i ado pa ra  s i gn i ficar. " 49 

Os pr obiemas  que ocor rem na indexaçâo de textos, podem ser 

ma i s  int e n sos, mu ']. t as vezes, quando o documento é uma imagem . O 

caminho ex i s ten te ent re a Percepção-Anâli se-Tradução é cauteloso . 
\ 

Hà o confl i t o e n t re Per cepção  e Linguagem = Descodificação < = = >  

Usuãrio .  E i nd agações como : O qua é vi sto em uma imagem que 

merece ser i nd exa d o ?  Que te rmo tr aduz o que é percebido e que vã 

de encont ro, também , aos i nt e resses do destinata r i o (usuario) . 

São i ndagações  dif l ce i s . d e  s e r e m  respond i d as n a s  devida s  propo r -

ções.  O ca r à t e r  de  f i d edigni dade e st a  pre�ente n a  r epresentação  

da  ima gem v i s t a  ( rea l )  e que deve a ss i m ser traduzi da, ent ret an-

to , a aç�o projet a d a  na i ma gem é de percepçao e traduç�o sub j e t i ­

va . 

�A d i ferença fundamental entre palavra e imagem çonsiste 

na pa l avra pertencer a um cód i go for.temente organi zado 

enquanto  a i magem é a simples ana l og i a  do objeto real. 

Assim sendo,  nâo hà , como na pal avra, a d istância  efet iva 

entre  si gni f i cantes e si gni f i cado , d i stância  esta  respon­

sáve l pe l a  possibi l idade que a pal avra tem de abstrair e 

de conce i tuar . A imagem ê ,  antes de  tudo , uma imagem , e . 
reproduz o espetacu lo  do qual é apenas signi f icante. Não 

é, corno a pa l avra, um si gno convencional, cod i fi cado , mas 

apenas a pseudo-presença daqui l o  que e l a  contêm . O espe­

tàculo  fi lmado pode ser ' natural '  ou ' montado ' ,  ' real ist a '  

ou ' fantãstico ' ,  1 ·  
mas o f i l me sõ mostrara o que mostra . 

Fato esse que exc lu i  do l éxico os t ermos abstratos. w s o 
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Os documentos textua i s  i nspi ram , mui tas vezes , ao leitor 

ao uso d a  i m a g i n ação e e s t e  c r i a  ment almente i magens associadas 

ao que 1 �  ( exclui-se aqu i o enfoque de textos com i lustra ções) , 

mas estas são de caráter i nd i v i dual e não cabe neste estudo 

d i scut i r  a v iab i li di dade ou não de sua i ndexacâo. A i magem por 

out r o  lad o ,  i nspi ra o i nd i v i duo a usar a sua i magi nação no que 

v e ,  mas a indexação deverá tentar traduzir o significado da 

ima gem rea 1 .  

O problema da i ndexaçâo d e  imagem por palavras ê a sua 

Traduçâo por palavra s . E s t udos _ se i niciam procurando fa zer a 
I '  

indexaçâo de ima gens por imagens, por um cõdigo que não seja d a  

1 i ngua <.iem . 5 1 , 5 2  
1 • 

Para Gibson "embora gravuras e palavras possam ambas serem 

substi tuld as por ob jetos, palavras são substi tuldas por conven-

çâo , enquanto a s  gravuras são substi tuldas por projeçâo" . 53 

O processo de anál i se e representafâo d a s  i ma gens em 

l i ngua gem formal ê apresentad o ,  de  forma s i mpli f i cada , na 

F i gura l .  

DOCU M E N T O S  COM  
I N FORM AÇÕE S E M  
I M AG E NS  

R E P R E S E N T AÇ Ã O  
DAS  I M A G E N S  
E M  L I N G UAG E M  
F O R MA L  

......,. 

COM P O N E N T E  : 

DESCOD I F I C AÇÃO  T R A T AM E N T O  DAS  

PE D I DOS DE  
I N FOR MAÇÃO  

R E P R E SE N T AÇÃO 

DOS  P E D I D O S  DE 
I N FO R MAÇÃO E M  

�--------� [RADU ÇÃD )-
L I N G UAG E M  F O RMAL 

F I GU R A  1 
A n � l  i s e  e r e p re s e n l a ç ;Ío d a s  i m;i g e n s  e m  l i n y u a g e m  fo rm a l  

A d a p t ad o  d e  M o n t g o me r y54 
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Pesquisas sobre i ndexa ção de ima gens na ã r ea d a  ciência 

j nformação ,  es t ão util i zand o  estudos desenvolvidos em outras 

disciplinas para auxil iarem 1 1 a  recuperação das informações . Exis -

te assim, por exemplo, em hrtes (estudos voltados para a leitura 

da obra de arte) , na Semiologia /Semiõtica (a leitura de fotogra-

fias, inclus ive de propaganda) , na Comunicação (estudos das men-

s agens no cinem a , cenár i os também de teatro) , etc. e com� exemplo 

c l aro des t e  fat o ,  o ARI ST inclu i artigo de revisão sobre o uso de 

med i da ps icomé t rica p a r a  a recuperação da informação, 

imagens e sons _55  

ta is como 

Hudr is i e r56  em seus estudos sobre Iconoteca , advoga a irn-

p l antação de Banco de Imagens fixas (a fototeca) e em movi mentos 

(a c inemateca e a v ideoteca) . Inclu i em s uas pesquisas, estudos 

de casos i conogr �ficos concretos, experi�ncias e pesquis as ap li-

cada s . Dentre estes, figura a pequisa que intitulou Ol har sobre a 
I '  

Al géri a onde analisou urna amo str a de 8 7 3  fotogr afias a cores que 

constitu l am " uma fonte histõ r i ca pouco comu� : as fotografias de 

dez Europeus fotografa ndo a Al géria em guerra ." 5 7 

Estas 8 7 3  foto g r a f i a s  f o ram submetidas a uma anà lise sis-

t em�t ica de <l enotaçâo versando sbbre a aparição ou não, de um 

c e r to n ómP r o  de t r a ço s  s i gn i f i ca ntes (atr ibutos) constantes das 

f o t os . 

E necessário salientar, que os atributos eram o resultado 

empl r ico de uma " pré -enquete de dênotation"58 realizada ante-

r i ormente nes t e  acervo, e que constitu i urna lista de 8 3  (s i e) 

itens que denominar am " l es att ributs de la grille d' analyse" J9 

As 8 7 3  fotografias foram, então, submetidas a urna primeira 

" análise estati stica c l áss ica " 6 0 que logo abandonou . 

aplicou a 

A seguir, 

" anà l i se f a tor l a l de cor r eDpond�nc i a ,  método mu l t id imen­

s i ona l desenvolv i do por Jean-Paul Benzecri, que tem por 
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interesse pr imordial a r epresentação s imu l tânea, sobre um 

un iverso s i nté t i co reduzido (espaço fator i a l )  , ao mesmo 

tempo dos atributos e dos objetos ( fotograf ia ) , descr i tos 

por estes a t r i butos. E l e  perm i te  descobr i r  as lõg i.cas 

segundo as qua i s  uma real idade mul t idimens ional --- aqui 

8 7 3  fotografias respondem a 83  perguntas (questões) --- ê 

estruturada : descobr i r  qua is os perf i s  de respostas que 

não cons t i tuem um produto do acaso , ver como e l es se sepa- ' 

ram de mane i r a  s i gni ficat iva. " 6 1  

I '  

Con� l u l u  que os resu l t ad os rnetodo l õ g i cos da pesqu i s a  for am 

su f i c ientes par cJ. cont inuur  o e s t udo de maneir a mais exp l i cita no 

t r a t a ment o  de um pacote  de i maGens e na s i mul ação de urna fototeca 

d e  8 7 3  e l ementos , segundo est a s  t é cn i cas. 

Mar kcy 6 2 

Panof sky , 63 , 64 , 65 , 6 6  
tendo como base os estudos desenvol vi dos por 

a dvo ga  que o a cesso aos assuntos dos documen-

t o s  d e  u m a  " coleçâo  d e  pesqu i sa iconogr à fica " deve ser v i s to 

sohre uma matr i z  tr i d i mens i ona l onde hà : 

a )  no s e u  topo , dois tipos de a ssuntos pr i nc i pa i s : pr i má r i o  

( id e n t j f i caçâo d a s  mu i ta s  ent i dades representadas em 

uma i m agem , t a i s  corno ; ob j e t os ,  evento s e qua l i dades 

exr r e �; s  i ona 1 )  e secund A r i o  ( descreve t emas,  h i stórias 

ou alegor ias d e  uma i ma gem) ; 

b )  no lado  esque rdo , mêtodos pr i nc i pa i s de  acesso ao 

assun t o  ( esquemas  d P.  e l a s s  i f i cação, cabeçalhos de a s-

s, mto , prose  d e s c r i pt ons ou palavra s  chave) ; 

e )  na  base , têcn i cas d e  indexaç:âo ( d e r i ved s e a r ch-key 

i ndexing, phrase i ndex i ng ,  kwoc , kwi c ) . 

Dentro d esta postur a de indexaç:âo baseada numa abordagem 

i conogràfi c a , t em- se o traba l ho rea l i zado na The H i stor i e  New 

Orleans Collecti on ( THNOC) . 6 7 
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Este acervo ê formado por aprox i madamente 1 5 0 . 0 0 0  fotogra-

fi as, gravuras/estampas, quadros/p i nturas referentes a h i stôri a  

de Nova Orleans. 

O acesso aos assuntos pri màri os e secundàri os dos documen­

tos ê reali zado através de urna descri ção pré-iconogràf i ca e 

ana lise iconogràfica respecti vamente. Para a fase prê- i conogrà-

fi ca estava sendo desenvolvi do um tesauros, e para a anà lise 

ico nográf i ca foi uti lizado o Iconc lass (esquema de c lassi ficação 

h i erárqu i co para i conograf i a) para o controle do vocabu lãr i o .  

Outro acesso aos a�suntos é permi t i do, poi s  é possi vel 

m i sturar aos assuntos pr i nc i pa i s  e secundários nomes próprios, 

lugares e event os represe ntados nas i magens e pode ser, também, 

adicionado pelos usuários do THNOC termos (de vocabu lário contro-

lado) a base de dados. 

d o r  da base de dados. 

Uti l i zam o MINIS I S  como sistema gerencia-

Entre as i ntitu i ções que foram vi si 4adas ou tomou-se co-

nhec i me nto através da li teratura no contexto nac i onal, està a 

C i nemateca Bras i l e i ra que possu i o acervo consti tu l do de 

documentos ( fotografi às, cartazes, recortes de jor­

na i s  e revistas , folhetos ,  objetos, etc, - além de livros 

e coleções de periódicos) re lativos a fi lmes e a cinema em 

geral, em parte a inda não catalogados , ou apenas submeti­

dos a catalogação sumària . "6 8 

A C i nemateca Bras i l e i ra, na medida do possive l ,  segue as 

r e comendações da FIAF (Federação I nternacional dos Arquivos do 

Fi lme) 69  para o tratamento téc n i co de filmes uma vez que 

n a FIAF, edita e periodicamente reedita, complemen­

tando-os, os mais diversos manuais de catalogação, indexa-

ção e restauração de fi lmes . 

A necessidade de inventariar o acervo fl lmico confiado a 

sua guarda, bem como de catafogar e indexar as informações 
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contidas nos f ilmes - sejam in formações técnica s ,  v isando 

a recuperação, se jam i nfo1 mações de conteúdo, v isando a 

pesqui sa - fez com que a C i nemateca esboçasse um ' S i stema 

de  F i chamento Padrão par a  C l assi fi cação do Mater ia l  C ine­

matogrã f i co ' , em 197 7 . " 70  

Programa d e  catal o gaç� o  e i ndexação automati zados para o 

1 r a tnmento d e  i n f o rmações c i nema toyràficas estava em andamen t o  -

1 1 r1  C 1 nematec<1 B r asi leira . 

O m i'l t r r i a ] c1 a C i n f ma  t E' e ,1 , a se  r enfoca d a a sua o r çi a n i z ação 

1 1 <' !.J L e  e s t u d o , s J o a s f o t. o <J r a [ i .-1 r; q u e  e n g 1 q b a m , t �mbêm, a s  fotos 

d" cC'nas d e  fi l me s . 

As fotogra fias são  div i d i d as em três sub-cate gor i as e 

t ratadas em separado: fotog raf i as d e  f i lmes brasi le i ros ( F B )  , 

ro t ografia s el e f i J mes e s t rang e i l  o s  ( F E ) e outras ( F ) , ele  pessoas, 

1'ven tos , e n t i dad e s, etc . · 

Possuem fi chas de tombo (d e re gistro) e de  recupera-

,;Jo : 7 1  

- na  f i cha de t ombo tem-se: cód i go e numero da past a ;  

, ntr a da pri nc i pdl (t i t ul o d o  f l l m� ou nome d a  pessoa, evento, 

1· t c . ) ; i nd i c.:i ções bàsi cas sobre a fot o  (l ocal ,  data, pessoas pre-

nentes, se trata d e  foto de  cena . etc . ) ; numero d e  fotos exi sten-

1· " s  em cada pasta e i nd i cação , se for o caso, d e  dupli catas ;  

q 1 1 a ndo ex i stern ne gativos , os seus nl'.Lrneros ; 

- a f i cha d e  recupera ç ã o  e arquivada em ordem alfabética 

el a ent rada p r i nci pa l  e eventual mente também por qua i squer  outras 

, •n t. r adas i nd i cadas pe l a  f i cha de  tombo. 

, númer o el a past,. . 

Inclu i ,  também, o código 

l\fa s t a d a  q 1 w l que r i n t enç:io  de exaust i v i dade,  ê observado 

1 1 r1  l i terat ur a (na cional  e i nt P. r nac i onal) , pe l o  menos d ois tipos 

d P.  a bordage n s  p r o f 1 ss i on<1 i s  r elac1 onadas ao tratamento e recupe-
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1 açâo d e  d ocume n t o s  v i s ua i s .  S i stemas que abri gam em seu a c e rvo 

fotogr �f i a s , s l id e s, etc. e os t r a t am igua l mente aos  demais ma te­

r i a i s  do a c e rvo , c omo se  e :..::; t 0 � ;  t c1mbém fossem  documentos textua i s . · 

E n tretanto utilizam  a n l vel  de  c a t alogação descritiva o Código de 

e ata  1 o q ação ?rn g 1 o -Arn e r i cano 7 2 F IA F 7 3 etc . A n 1 v e 1 te rn á t i c o 

adapt am os cabeça l hos de a ssuntos, tesauros , uniterrno e outros 

i nstrumentos e mecani smos que util iz am para o re stante do acervo 

P que possam, d e  um mod o rápido, resolver por um certo pet i od o  o 

pro b l ema d a  n r g a niz a c; J o  d e ste ma terial (documentos visuais) . 

Ent ret anto , o volume 

pensa r em r eo r g a n i zá- l a, 

d e sta documentação cresce  e mui t a s  vez es  

pos t eriormente , de  modo mais efi cient e  

µode aca r r eta r es for ços t ê cnicos e financeiros vultosos. 

Outros s istema s , procuram desenvolver sua prõpria rnetodo-

l og i a  para  c1 indexação ,Ji-.� ima q 1  n s  onde as pesquisa s  consider am a s  

p�rticula rid ades des t a  document ação e suas d iferentes l eituras 

(denot aç5o) e criam a s s i m ,  modelos especi ficas para a indexaç âo 

desta s  me n s agens visuais, sem d e scart ar , de modo a lgum , o con-

t r olc vocabula r .  1 ·  

Os s i s t 0 m a s  de i ndexaç3o  de ima Qens devem considerar que : 

·o  usu�r i o  de uma I conoteca · nâo tem gera lmente na cabeça 

um tPxto escr i to em forma de questõe� compat lveis com o 

s i stem� documental que e l e  freqüenta . Exi stem imagens 

menta i s ,  de espéc ies de ' fotos idea i s' que e l e  se esforça 

em traduzir em ' textos-per gunta ' que concordam tanto bem 

como mal , com os t extos anà lise de documentos, que e les  

mesmos farâo refer�nc i a a estes. " 74 

Essa d i ve rsid a d e  d f� e spéc i es e de  tratamento n� documenta ­

çâo visual , tem  l evado a a l gumas tentativas de coordenaçâo e 

cooperaçâo a n l vel  nac i onal e i nternaciona l desta docurnentaçâo, 

cont�do, f a l ta a ind a evit ar a dup l i caçâo de esforços que aconte­

cem . 

Nes t a  variedade d e  suportes d e  ima Qens , hã  os stills ou 
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fotooraf i as d e  cenas d e  f i lmes e os fotoorama s . 

O still ê urna " fotografia [ de imagem ] fixa, tomada duran­

t e  a fil magem . S ão as que vemos nas portas do cinema, anunciando 

a pel i cu l a. o cenógrafo deve conservar aquel as em que se ve os 

seus cenãr ios. " 75  

As fot os de cenas ,, são vistas como e l ementos 

intermediários no relaci onamento entre o filme e o espectador , a 

par t i r  da publicidade colocada nas portas e fachadas dos 
I' 

via car taz e fotos de cena . . .  " 76 

cinemas 

Não 

c a r tazes . 

fo i objeti vo deste es tudo testar o Esquema em 

Contudo, isto podera ser feito de modo adaptado, 

considerando- s e  também ,  

d e  mater i a l . 

a natureza icÔnica diferente deste tipo 

Ainda, a fotografia de cena 

" deve cr iar  uma expectat iva no le itor que serà sati s­

feita ou não no decorrer da projeção, e dentro deste 

esquema public i tário e l a  possui uma siQnif icação intencio­

na l , um traba lho prév i o  investido em sua e l aboração , des­

t inado a levar determi nados conteúdo� ao espectador de 

forma cl ara e preci sa { . . .  ) Ela se aproxima neste sent ido 

da imagem do f i lme exibido, e por outro lado , por ter seus 

objet i vos def in idos, dentro de parâmetros publ ic itar ias, a 

foto se di stância  do  f i lme porque sua imagem não pertence 

a um f luxo coerente narrat ivo e s im, a determinadas partes 

dessa mesma real idade , i so ladas, escolhidas previamente e 

trabal hadas de tal  forma a ve icular , mui tas vezes exagera­

damente, determinados conteúdos existentes { . .. ) no fi lme, 

que em pr incipio, serão os que provocarão mai s  o pub l ico, 

o insti garão, desper tando ne le  a cur iosidade de ver a obra 

toda. 

Aqui aparece um carãter especi f i co da foto de cena : e la  

ê uma par te ml nima do todo f i lmico, a imagem f ixa da 
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imagem movimento, ta l  como um fotograma , a interrupção de  

um f l uxo narrat ivo constante 1em determinado momento carre­

gado de  s i gn i f i cação para o espectador ( . . .  ) a foto de 

cena vive e se al imenta deste paradoxo, o da negação e 

afi rmação do movimento ( . . .  ) e l a  serA o ponto de par t ida 

para a recr iação do movimento ausente a li, na cabeça do 

espectador ,  que desdobrarA a cena no seu imaginAr io  . . . " 77 

o foto�rama, tal corno o sti l l , é uma i magem f i xa do mov i -

mento narrat i vo que hà no f i l me, mas por outro l ado não tem a 

função de publ i c i dade do sti l l . O fotograma i so l a 

a imagem do movimento e [ poss ibi l i t a ]  a apreensão de 

n lve i s  de s i gni f i cação á imagem , que não são percebidas no 

filme em projeção norma l. O fotograma não é uma part lcula  

ext ra l da quimi camente do f i lme, é uma imobi l i zação arbi­

t rAria da sagrada essência do cinema (o movimento) e, 

ass im sendo , de certa forma , singu lar i za o sent ido da  

imagem que se  d ilui quando posta em  proje�ão . Ou  me lhor, o 

fotograma não dá a imagem de um fragmento do f i lme ,  mas 

dentro do fragmento. " 7 8 

A l i teratura nac i onal e i hternac i onal sobre i ndexação de 

sti l l s e fotogramas de cenas de f i l mes e escassa e obedece a 

seme l hantes t i pos de abordagens prof i ssi onai s  anter i ormente des­

cri tas para o tratamento de documentos v i suai s. 

Este estudo apresenta-se di vi di do em 7 partes pri nc i pai s 

e i nclu i anexos . Ao f i nal  de cada cap i tu l o  são i nser i das as 

c itações e notas . 

I' 
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2 - OBJETIVO 

Gera l : 

Desenvolver a estrutura de um Esquema de Indexação, face-

t ado e em n l ve i s, visando a ind exaçao e r e cuperaçao d as informa­

ções contidas em fotografias de cenas (stills) e fotogramas de 

fil me s . 
I' 

Espec i ficos : 

- i d ent i f i car e es t abelecer critérios para a indexação e 

r ecuperaç ão desse tipo de material ; 

- elaborar e lei autar planilhas contendo os el ementos que 

re flitam os critérios identificados e estabelecidos ; 

- i nd i ca r, através das planilhas, ao indexador, corno olhar 

e o que considerar nas imagens dos suportes em estudo ; 

- testar ·o esquema proposto . 
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3 - MATERIAL 

Para a consecução do es tudo foram utilizados : 

- a literat ura existente, localizada e acessl vel à consulta, 

através de levantamento bibliogrãfico realiz ado e do Pro�rarna de 

Comutação BiblioQrà fica-COMUT/IBICT ; 

- a amostra obt i da na (s) 

a)  coleçã o de stills do Núcleo Audiovi sual ( NAV ) 1 da Uni­

versidade Federal Fluminense (UFF) : 

de  1 1 7 4  t i tu l es d e  filmes que pos su l am s til ls , foram 

consultados 2 1  t itules, perfazendo o total de 5 5  

s tills (preto e banco} testados e analisados : 

b )  fotos (fot oG ramas e st� lls } inclusas nos fasci culos 
1 

(1 988 ) do periódico Cahi ers du Cinema, disponiveis na 

Biblioteca da Escol a  de Comunicação (ECO ) da Universi­

dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

das 8 0  fotos (preto /branco e colorida) indexadas, 

sobre artigos de filmes , no periódico Cahiers du 

Cinema, 

t ulo 5 ;  

o 1 esultado de 3 0  são apresentados no capi-

- o Thesaurus Para Acervos Museolõoico 2 para a indexação dos 

i tens objetos e componentes, referentes a planilha Elementos de 

Representação - Factual , 

anexo 3 ) . 

des ta dissertação ( ver capi tulo 4 e 

3 8  



REF ERENCIAS BI BLI OGRAFICAS E NOTAS 

I A  coleção de stills do NAV, não està disponi vel para consulta 

dev i do, entre ou t ros fatores, a problema de preparação técn i ca 

do material . Assim sendo, não está definido o perfil dos usuá-

rios , mas e idé ia f utura via b ilizar a consulta deste acervo, 

�xernplo , tanto à comunidade univer sitària i nteressada (por 

cor po discente e docente do Curso de Cinema) como à comunidade 

externa (diretores de cinema , histori adores, arti stas, etc . ) . O 

docente da Universidade poderà utiliz ar a coleção com fins 

didáticos e/ou para outr�s ativ� d ades �aralelas . 

2 FERRE Z , Helena Dodd , BIANCH I NI , Maria Helena s .  Thesaurus 

para ace rvos museo l ô � i cos . Rio de Jane i ro : Fundação Pró-

Mernõria, 

2 V .  

Coordenadoria Geral de Acervos Museolõgicos, 
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11 - Ml!:TODO 

4 . 1  - PROCEDIMENTOS 

I '  

Para elaboração do Esquema Final ( Planilhas : Elementos de 

Identificação e Elementos de Representação) 

as seguintes fases : 

foram realizadas 

a )  reconhecimento da ambiência do sis tema que agregava a coleção 

de stills no NAV, 

si onais envolvidos 2 

através de contatos com a direção 1 e profis-

leitura de texto sobre o sistema3, 4 

l i se, estudo e coleta de amostra da coleção no local _ 

tan to, foi  considerado : 

, aná­

Para 

- contagem do n�mero de  tl tulos de filmes que possu lam 

stills. Isto foi necessã rio por haver um lapso de tempo ent re a 

ú l tima organização do material e suspensão da manutenção do 

S i stema _ A partir desta contagem , foi determinado o tamanho da 

amostra aleatória ; 

- ident i ficação de procedimentos e inst rumentos jà existentes 

para a indexação das inforrnaçôes, 

peradas ;  

e tipos de i nfor mações recu-

- verifica ção de outras informações que poderiam ser forneci­

das , sugeridas pela imagem . ( potencial informativo da imagem) 

i ndependente de seu contexto cinematográfico, tai s como: ângulo 

uo (s) personagem ( ns) /oB jeto (s) ; elementos de cena, etc _ ; 

- recuperação na l iteratura de itens que poderiam ser cons i -

derados na indexação, como por exemplo : aspectos extr l nsicos da 

foto (ti tulo, ano do filme, etc _ ) ,  as cate�orias e facetas exis-

tentes ( personalidade, mat éria, energia, espaço e tempo) ; 

b )  estruturação inicial e tes tagem das planilhas nos st i lls ; 

e )  anali se exploratória e visual de toda a coleção, 

40 
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tentar p i n çar ou t ras i n f o r maçõ es que pod eri am s er ind exad as e 

est ru t u rad a s  nas p l an il h a s , poss i b i l i t and o sua amp l i ação ;  

d )  paralelamen te á t es t ag em ,  t orn ava- s e  conhecimen to d a  li t era t u­

ra e e ram f ei t o s  con t at o s  e/ ou visi t as com a lo u mas inst i t uições 

que po ssuiam acervo d e  d o cumen t ação f o t o g rá f i ca, t ais  corno : 

Abr i l  Cu l t u ra l  

C i nemat eca B rasi lei ra 

Emb r a f ilm e 

funart e 

Jorna l d o  B ras i l  

Museu d a  Irnao em e d o  S om 

Museu H i s t ó rico  Nacional 

Red e  G l obo 

S P  

S P  

RJ 

RJ 

RJ 

nJ 

nJ 

RJ 

d)  es t ru t u ração f i n al e t estagem do Esquem a  (p l an i lh as ) , d e  modo 

a l eatório , em f o t o s  de a rt i go s  de f i lm es ,  inclu s as nos f as cl cu l os 

do periõd i co Cahi ers d u  Cinem a ;  

e )  con t at o s  com p ro f i ssionais 5 envo lvid o s  n a  à rea d e  Cinema p ara 

a demonst ração d o  E s quema elaborad o ,  o b j et i vand o  ouvi r  s u o es tões 

e fazer aj u s t es f i n ai s nas p l an i i has.  

f )  s eleção  da  amo s t ra :  

- pa ra o es t abel eciment o  d o  t amanho d o  campo amo s t ral , d o s  

stil l s  e f o t o g ramas,  f o i  u t i l izado o mé t o d o  d a  amo s t ra rn l n i ma d e  

Ba iley; 6 

- o s  s t i ll s  e f o t og ramas f o ram s elecionad o s  at ravés d e  pro­

cesso a l ea t ó ri o. 
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4 . 2  - O ESQUEMA : E LABORAÇÃO 

A construção d e  um esquema d e  indexação para stills e/ou 

fotoQramas de cenas de f i lme s reque r que sejam cons i derados , na 

sua formulação ,  

menta .  

as caracter l sticas inerentes desse tipo d e  d oeu-

De modo formal e convenc i onal , é possl vel afirmar que no 

tratamento de documentos impressos, visando a ind exaçao e recupe-

ração desses , ocorrem d uas grand es fases :  a Descr i çâo e a Repre-

sentação das informações. 

A n l ve l  d o  material estudad o  essas d uas fases também 

ocorrem, mas os elementos que delas figuram possuem caracter i s­

t icas próprias. 

Em relação a isto , pode ser constatado que em um livro, o 

e l emento autor é fund amental , pois existe � vinculação d ireta do 

criad or da obra com o seu conteudo , é um todo . Com freqüência , o 

li vro é conheci do e soli c i tado pelo nome de seu autor e/ou t i tu­

l o . 
, . 

,J à ,  no s ti 1 1  ou no fotograma da e-ena do filme, o autor 

( f ot ografo) é . secundã rio pois , os elementos da cena da foto 

serão , comumente, os de  mai or int eresse para os soli citantes/ 

usuãrios. 

Em d ocumentos impressos , a descriç�o e a representação 

consid eram o todo do d ocumento ou o todo de parte do documento . 

No still/ fotograma, 

partes d e  um todo. 

a descrição e a representação consid eram 

O Esquema elaborado possue doi s est�g i os ( d uas fases) d e  

indexação , que são d enominadas d e  lº e 2 º n1ve l : a Descr i çâo e a 

Representaçc'.lo . 
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No pr i mei ro  nl vel cons t am os e l ementos de i dent i f i caçao, 

descr i t i vos da foto e/ou do filme , 

caracter i zação do todo (fi lme + foto) , 

e que fornecem uma breve 

ou sej a , fazem o elo foto 

e fi lme. Estes elementos são : codifi cação do sti ll/fotograma; t i -

tulo ; nac i onal i d ade; ano do fi lme; di mensões da foto; crom i a; 

superflcie; di reção; produção e di str i bu i ção (se necessãr i a) ;  

numero total de personagem (ns) objeto (s) da foto; ângulo do (s) 

personaQem (ns) /objeto (s) prota Qoni sta (s) e observações . 

Contudo , o elemento per sonaQem consta nos doi s n i ve i s  d e  

i ndexaçao . No l º nivel , o personagem é i ndexado pel a s u a  i denti ­

ficação nomi nal : é a fase � o  quem é quem na foto; no 2 º  n i vel , o 

personagem é analisado como um Ser desti tu l do de sua i dent i f i ca-

ção. 

Não ê ad equado afi rma r  que estes elementos de  i dent i f i -

cação sej am extr l nsecos, 

( PersonaQem (ns) /Objeto (s) 

externos da foto, po i s  os i tens : 1 0  
� 

d a  Foto) e l l (AnQulo do (s) P e r sona-

gem (ns) /Ob j et o (s) ) 

sen tado na foto , 

e stão relaci onados a cena, ao conteúdo apre-

ou melhor , faz em parte d a  cena. A i dentificação 

e nome d os per sonagens envolvem s i m, mu i ta s  vezes, pesqu i sa em 

fontes adequadas d e  modo à reconhecer ,  rotular o Per sonaQem/Obj e ­

t o  apresentado. Ass i m ,  hà no lº ni vel a descr i ção objet i va da foto 

e/ou fi lme. 

O enfoque cent ral deste estudo ê no 2 º ni vel de Indexação , 

cujos elementos de representação da cena das fotos são exami na-

dos , é a i ndexação propri amente d i ta . Em outras palavras , é a 

análi se vi sual da i magem projetada e fixada na . foto e a tradução 

desta pe rcepção para um cód i go sem�ntico [ conce i tua l ]  estrutura­

d o ,  que não visa  ser exaus tivo .  Entretanto o a r r anjo do Esquema 

perm i te ao i ndexador,  de acordo com a pol l t i ca de i ndexação do 

S i stema, deci d i r  sobre o grau de especi fi c i dade 

exausti vi dad e  ( r evocação ) d e se jados. 

(prec i são) e 

Nes t e  2 º n l vel , as cat e �ori as anali sadas na foto são : 

Factual, Posic i onal , Espac i al e Temporal, que apresentam facetas 
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e sub f a ce t a s .  

O E s q uema f o i s is t ema t iz ado em forma  d e  plani lhas, não 

sendo  es t ru t ur ad o  pa r a  apr e s e n t a r  t oda s as ca t e g o ria s ,  f a ce t a s  e 

subfa ce ta s  pa s s i veis , ma s pe rmit i r  ampl ia çô es de aco rdo com a s  

nec e s s i � ad es d e  i nfo rma ç O e s  a s e rem indexada s . F o rnece p i s t as de 

como o l ha r  es t e  t ipo d e  ima Qcm  a indexa r .  

Convêm r es s a l t a r  que os termos e ex pr essões utilizadas na 

i ndexa ção do Esquema r equer em vocabul à rio contro l ado com 

c r it ê r i o s def inido s , t an to 110 q ue s e  ref ere a Des crição como a 

íl epr es enta ç 5 o  da inf o r mação . P a ra i s t o , cOdigos,  no rmas e re co ­

mend a çô e s  da à r ea devem s er obs ervada s . 

,• ·  
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4 . 2 . 1 - E lementos de i denti ficação 

O detalhamento dos iter1s i nclusos na Plani lha E lementos de 

Identi ficação esta concentrado, exclusivamente, na  indexação de  

i n f ormações de  interesse para o Esquema. Contudo, estes elemen-

tos podem ser mod i fi cados e/ou desdobrados a cr i têrio dos 

s i stemas de informaçao. 

Não ê objetivo deste tr abalho incluir na pl anilha os 

e l ementos comumente apre sentados nos côd i Qos  e normas i nterna­

cionais para a descri çcto e catalogaçcto de material fotogra fico, 

por não se apl icar em ao estudo desenvolvi do. Ass i m, o s  respon-

nàveis pelo cenàr i o, i magem, so�, figurino, montagem, e ainda, 

Qenero, rotei ro, dur ação do f i lme, etc . ,  não foram i ndexados 

pois, o estudo diz respeito aos e l ementos que compõem a foto/cena 

e não a i nd exação do f i l me .  Oa itens do f i l me i ndexados a n i vel 

<lescr i tivo foram : o t i tu l o, nacionalidade, ' ano, direção, produ-

ção e distribuição ( se necessà r i o) de modo a compor, 

demais elementos indexados, o todo da foto analisada. 

com os 

Para cada foto ( i ma gem) ê necessário ter uma pla n i lha de 

Elementos de Identi f i cação, mesmo que séjam várias fotos de um 

mesmo fil me, pois as imagens podem diferir ( exceto cõp i as) nos 

itens: 5 ( Dimensões d a  Foto) , 6 ( Cromia) , 7 ( Superf ! c i e) da foto 

ana lisada, 1 0  ( Personagem ( n s) /Objeto ( s) na Foto) , 1 1 (ÂnQu l o  

d o (s) Personagem ( ns) /Óbjeto ( s) ) . 

Fotos dest i tu l da s  de  identifica�ão proveni ente da fonte 

gerad o r a , ficam prejudicas em seu reconhecimento e ainda ocasio-

nam demor a na i nd exa ção, pois é preci so, mu i tas vezes, pesg u i sas 

mais d etalhadas para a identificaç�o d esses elementos .  Entretan­

to, não foi ob jet i vo deste es t udo fazer consultas extra foto . 
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PLANI LHA : E L EMENTOS DE IDENTI F ICAÇÃO 

A) LEIAUTE 

E LEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO {Descr i ção) 
- lº n i ve l  -

1 )  Cod i fi cação d o  S t i l l / Fo t o a rama: 

7. )  T i tu l o  d o  F i l m e :  

3 )  Naci onal i d ad e :  

1 )  /\no d o  F i l me :  

Or i g i nal c o >  
P o r t u c;JUêa (P ) 

5 )  D i mensõ e s  d o  S t i l l / Fo t o a r am a :  
(obs. med i d a  com mo l d u r a) 

) P  x B 

) Co l or i d a  

7 )  Superf i c i e : 
( ) Ma t e  

( ) B r i l ho sa 

8 )  D i r eção : 

9 )  Produ ção e D i st ri bu i ção ( se necessà ri o ) : 

10 ) Numer o  t o t al d o ( s ) P erso nag em (ns) /Ob j et o ( s) d a  F o t o : 

) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 ( ) Gru po /Mu l t i dão 

) Id e nt i f i cad o s :  E s pe ci f i car : 

) Não Id ent i f i cad o s  

----------------------------

1 1 )  Ângu l o  d o ( s) P ersonag em (ns) / Ob j et o ( s) P ro t ag on i st a ( s) : 

( ) CORPO INTE I RO 

1 2 )  Ob servaçõ es :  

( ) FRENTE 
( ) P ERFIL 
( ) COS1'i\S 
( ) OUTRO . E spe ci ficar:  ----------------
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B )  EXPLICAÇÃO DOS ITENS CONSTANTES DA P LANILHA ELEMENTOS DE 

IDENTIFICAÇÃO 

l - Codi f i caç�o do S t i l l /Fo t o grama 

E a notação numê rica encontrad a  e atribu1 d a  anteriormente 

ao still e que o identifica na coleção . Corresponde ao  número de 

registro de entrad a  do still r i o  acervo. Constitul do de numeração 

sequencial e ano d e  codificação . 

out rossim ê a Fonte Document al (Periõdico) que incluf a 

foto ( still/fotograma) : t i tulo da revista + volume, nümero, mês, 

ano + posição d a  foto na capa ou na pàgina (folha) ,  paginação. O 

pos i c i onamento da fot o pa revista foi realiz ado de modo objetivo 

e simplificado. 

Ã codificaç�o ê atribu l d a  ao still/fotograma para contro­

l ar e identificar, de maneira seqüencial e notacional, uma d eter­

m inada imagem de um conjunto. 

2 - T i t u l o  

Nome (t i tulo) do fil me no idioma original e traduzido para 

o vortugu�s . 

3 - Naciona l i dade 

Pa l s (es) �nde foi profuzido o filme.  
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4 - Ano do F i l me 

Ano (s) de produção do f ilme . 

5 - Di mensões do Sti l l/ Fotogr ama 

O tamanho do still/fotograma deve ser especif icado, em 

cent í metros (largura e altura ) ,  incluindo, no caso dos stil ls, as 

moldur as (quando pos s l vel) . 

6 - Crom i a  

E a cor das fo tos, que deve ser asssinalada se em Preto e 

B r anco ou Colorid a. 

1 ·  

7 - Supe r f l c i e  

Dois tipos de superf l cies, do still/ fotograma, devem ser 

marcados : 

Mate: quando o papel da foto não ê brilhoso 

Brilhoso : quando o papel da foto possui cintilação. 
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8 - D i r e ção 

I' 
De acordo com a L e i  do  D i rei to Autoral (5988/ 7 3) o d i retor 

é o aut or d o  f i lme c i nematográfi co ,  porque: 
"ê  a atuação deste que faz nascer esta obra  que não pode 

ser confund ida 

pregada , nem 

com 

com 

a 

a 

obra 

musical, 

li t eràr ia  

nem 

out ra obra  u t i l i zada para sur g i r  o f i l me" } 

ne l a  em-

com nenhuma 

"Di retor : é o e l emerito centra l  de uma equ ipe. Para certos 

movimentos c i nema togrà f i cos poster iores a 1958 (i n ic io  

da decadênc i a  de Hol lywood que faz i a  do Diretor mero 

' m i seur-en-scene ' ,  mero ' marcador de atores ' ) .  O DIRE­

TOR ê o AUTOR do f i lme .  E l e  par t i c ipa do pl anejamento ,  

or ienta o roter i sta , escolhe atores e equipe técnica , 

d i r i g8 a f i l magem , coordena a montagem , d i scute rend i ­

mento de luz com o responsàvel pela fot@grafia  e com o 

laborator i sta . Enf i m ,  ê um deus oni presente, pai car i ­

nhoso e às vezes agress ivo ,  que defende e a l imenta, a 

todo o custo,  sua cr i a  prec iosa , o f i lme. " ª  

Neste i t em i nclu i r o (s) nome (s) completo (s) do  (s) 

tor (es) i d enti f j cado (s) . 

9 - Produção e D i str i bu i ção (quando necessàr i o) 

Produtor : 

"A pessoa a quem cabe a responsabilidade f :. nal 

pe la fe i tura de um f i lme c i nernatogràfico, incluindo 

aspectos f i nance i ros ,  a adm ini stração da produção e o 

ex i to comercial do f ilrne . "9 

4 9  
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Companh i a  produ tora : 

"A companh i a  ou outra organi zação que determina o conteõdo 

e a forma de um f i lme c i nematoQrA f i co e se responsabi l i za  

por sua feitura ou produção. Se  exi st e, a lém dela , um 

patroc inador , a companhi a  produtora é norma lmente respon­

sAve l apenas pela feitura ou produção do filme" � 

Pat roc i nador : 

"A companhi a ,  inst i tu i ção ,  organi zaç:.ão ou ind ividuo que 

produz o fi lme , não d i retamente , mas ut i l i zando urna com­

panhia  produtora. " 11 

Rel acionar o (s) nome (s) do  produt or (es) ou companhia pro­

dutora ou pa troci nador. · 

Di s t r i bui dor : 

"Agent e  ou a ginc i a que detêm os direitos de cornercia l iza­

�âo de  um i tem , com exclus i vi dade ou de forma partilhada. " 1 2  

Espec i fi car o ( s )  nome ( s )  d o  ( s )  distribu i dores) 

encon trado (s) . 

/ '  
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10 - Nümero Tota l d o ( s )  Personagem ( ns ) /Objeto ( s )  d a  Foto 

ser es 

Pode ser conceit uado personagem como : 

w fi gura dramàtica ( em lat . dramatis persona, w figura do 

dramaw) e, por extensão , seres, em regra humanos, cria­

dos por autores de peças de teatro , romances ,  contos , 

poemas, filmes ,  etc .  Intêrprete , protagonista . . .  " 13 

E: entendido por personagem/objeto d a  foto, os mesmos 

categorizados no E squema no n i vel 2 (Elementos de  Cena : 

Factual- Protagonista) que �ão : homem, mulher, transformista, 

f ic t l cio ,  animal, vegetal , mineral, forças d a  natureza e objetos 

(as explica ções são descritas na pãg. 54 ) .  

O número total dos personagens/objetos que aparecem 

na foto é quantificado e assinalado no parênteses correspondente, 

de  1 a 5 ;  e a partir d a i  ê considerado Qrupo/mul t i dão . 

/ '  

O nome dos persona Qens/objetos identificad os, deve ser 

escrito e os não i dentificados , t ambém, quantificados e, quando 

necessàrio , usa r  o item de obAervações 

E fund amental ,  que  s e ja realiz ado- paralelamente a indexa -

ç:ão de nomes , o seu controle vocabular, onde princ i pias , 

cr i térios para a entra da e ind exação desses (sobrenome, prenome, 

nome fantasia, etc.) venham a ser estabelecidos e observad as as 

r ecomend ações, normas e códigos já existentes . 
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Expansão : 

Para ef e i tos deste trabalho ,  é possi vel considerar que em 

uma foto  pode ex i stir: personagern (ns)/ob jeto (s) protagon i s t a ( s )  

(pr i nc i pal { i s } } d a  cena ; persona�em (ns)/objeto ( s) coadjuvante { s )  

(secundàr i o (s)) e personagem (ns)/obj et o (s) per i fêr i co ( s )  ( te r c i à­

rio (s) ) .  Estas tr�s nuanças de personagem (ns) estão explicados 

na  extensão referente a Categoria Factual/Ser, no i tem a, pàg . 71 

O Esquema permite, quando for o caso, usar este i tem (s) 

rn rn pe r sona gem (ns) /ob jeto ( s) da foto que se j am coad juvantes 

( secund ários) e/ou per i fé r i co s  ( terciàrios) . Contudo, a indexação 

d eve ser fe i t a em outra plan i lha, em separado d o  protagonista, 

de modo a não ocasionar d úvidas na identificação. 

Entretanto, quando a Plani l ha de Ident i f i cação d o  pro­

t agonista for preench ida no item nõmero de personagem {ns) /obje­

to (s) da  foto, estes serão sempre computados e caso sej am indexa­

d os (os nomes dos coad juvantes e/ou periféricos) em separado, 

r eceber ão nesta p l an i lh a  um i ndicativo, 

pã �. 80 . 
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- A l g umas cons i d er ações sobre per sonagens nos s t i l l s 

pal do 

embora, 

foto, 

Alguns stills possuem na moldura o nome do elenco princi­

f i lme , o que f aci 1 i ta o,. reconhecimento d os artistas, 1 

algumas veze s, haja necessidade d e  checar quem ê quem na 

principa l mente quando os filme s e artistas são desconheci-

dos , artistas na infancia e outros casos. Assim, é importante 

verificar se  o elenco descrito na moldura da foto cor resp�nde : 

aos artistas projetados na fotografia ou são fotos d e  artis-

tas secundaria s, e p o t- t a n t o  , nâo constam os seus nome s 

moldura  onde ha o elenco pr·incipal ; 

na 

- a quais artistas principais e quem s ão os demais ( caso da  foto 

em grupo )  . 

O s  stil l n ,  

pa i s1 4 do filme, 

em média , enfocam os artistas e ações  pr i nc i -

de modo que a publicidade de ste s e  faça também 

at ravé s das " fotos de cenas co 1 ocadas nas v�  trines dos e inemas . .  ''. 1 5  

"As fotografias devem procurar . . . se aproximar o mais 

poss í vel do f ilme em a l Quns de seus aspectos bem parti­

culares, variàve is de f ilme para filme, mas geralmente 

obedecendo a conteúdos mais ou menos cGnstantes, de acordo 

com as imposições e solicitações do mercado produtor/con­

sumidor . " 1 6  

5 3  
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1 1  - ÂnQu l o  do ( s )  Per sonaQem ( n s ) /Objeto ( s )  ProtaQon i s t a ( s )  

Pos i ção em que o (s) personagern (os) /objeto (s) 

ta (s) està (ão) colocado (s) na foto: 

protagoni s-

Frente: 

Perfil: 

Cos t a s :  

Personagem/objeto (no todo ou em parte) vi sto 

d e  fren t e ;  

Per sonagem/objeto (no todo ou em parte) vi sto 

só de u'm lado ; 

Persona gem/objeto (no todo ou em parte) v i sto 

só na parte posteri or .  

E stas posições s ão mutuamente excl�s i va s  de modo a não 

esva z i ar ou colocar nebu l osa a preci são da i ndexação. 

A ima gem que reflita a posição s em i -perf i l  dever à 

s e r  agrupad a  no item PERFIL. 

Outras 

correspondente. 

posições d everão ser espec i f i cadas no i tem 

a) Nos parênteses ser à especificado o numeral que corresponda a 

quantidade de personagens/ob jetos numa mesma posi ção ,  

colchetes a sua identificação nom i nal , quando necessãri a . 

e entre 

b )  Em uma mesma foto, pode variar a s  posi ções dos personagens/ 

objetos, o que d eve ser especific�do caso a caso . 

e) Um unico personagem pode ter partes do corpo em diferentes 

posições, que , caso sej a de interesse , ê possi vel especi f i car.  
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d )  Deve ser ass i nalado e especificado, a i nda, se os personagens 

e stão de corpo int eiro (cabeça  aos pés) ou não (parte ·:lo corpo) , 

corno por exemplo : mãos, pernas, cabeça/busto ( cabeça  atê busto) , 

cabeça/joe l ho, e tc. 

e )  Podera ocorrer que em uma mesma foto ha j am personagens de 

corpo int eiro e outros só com part es do corpo . 

, . 
Oba: As ima gens fotografadas de cima para ba i xo deverão se r, 

também, e specificad as em outra . 

O Esquema permit e que o (s) ângulo ( s) do ( s) persona-

gem ( n s ) /ob j eto ( s) da foto, s e j a ( m) modificado ( s) para o uso de 

li ngua gem cinern atogrã fica de D i mensão de Planos ( Anexo 3) . 

1 '  
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Expansão 

O ângu l o  par a  o (s) personagern (ns) /objeto (s) da foto que 

seja (m) : coad juvante ( s) ou perifêrico ( s) ,  devem sei especificados 

em outra pl anil ha, em separado do prot agonista (corno os dema i s  

i tens) de modo a evi tar dúvidas na identificação . 

I' 
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1 2  - Observações  

Incluir: 

- coment�ri os que complementem a s  dema i s  i nformações dos 

i tens ante r i or e s ; 

- i ndicação d o  e s tado d e  conservação da foto, caso seja 

necessà r i o ,  d e  modo a informA r  ao usuàrio e evi tar , também, que 

fo t o s  em p r ecàrio e s t ad o  de conse rvação venham a s e r  uti li z ada s 

sem neces s i dade ; 

- atr i bu i ção d e  cred i to do autor da foto ; 

- out r a s  in for�açôe s  esclarecedoras . 

I' 
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4 . 2.2  - E lementos de representação 

1' 

Na P l ani l ha : E lementos de Representação1 7 , são indexados 

os elementos de cena da foto que constituem o segundo n i vel de 

an ,H i se ( elementos i ntr í ns e cos da foto) , onde a s  imagens objeti-

vas e subjetiva s , são per cebidas e traduzidas para um côdigo 

::;ernânt i c o . E a fase em que o i ndexador reconhece , identifica a 

imagem concret a e v i ncu l a- a  a vocllbulos ou exp ressôes 

represen t em . 

que a 

O Esquema a 2 º  n l vel  inclui a indexação no seu cerne , onde 

a percepção v i sua l ( da i magem fixada na foto) + anà l i se ( desta) + 

e l ntese/tradução ( pa ra  um côdi go/l i nguagem de modo a representar 

conceitos/idé i as) ocor r e , e na qual conce i tos , categor i as e f ace­

tas  sâo  estabel e cidos . l a  fase de Representação Conceitua i . 

Ne sta fase , a indexação  é realizadq com base na cena/na 

s i tuaçâo/no espaço ocupado na foto, ' e que é constitu i do pelos 

:Jeus  elementos . 

As c a tego ria s  e faceta s anal i sadas na foto são :  

FACTUAL - Protagoni sta 

SER 

POSICIONAL 

SER 

AMBIENTAL 

5 8  I '  



CENA 

TEMPORAL 

CENA 

Estas  facetas  se  iubd i v i dem em qutras  que sâo  apres enta­

d a s  a , segu i r .  

, . 
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PLANILHA : E LEMENTOS DE REPRESENTACAO 

A) LEIAUTE 

( ) 

( ) 

ELEMENTOS DE CEN� (Representação) 
- 2 º  n l vel  -

FACTUAL - Prota�on i sta  
SER 

( ) Homem ( ens) 
( - ) Mul her (es) 
( ) Transformista ( s) 
( ) Fictl cio 

( )  Reino �nimal . Especificar: . . . . ... . .... . . . . . . . . .. . 
( )  Reino Vegeta l .  Especificar : . . . . . ... .... . . . ...... . 
( ) neino Mi neral . Especificar : . .. . . . ... . . ... . . . .. . .  . 
( )  F o r ç a s  da Natur eza. Especificar: . . . . . .. .. . . . . .. .  . 
( ) Objetos. Especificar: ... . . .. . . .. .. . . . . .. . .. . . . . .  . 

Componente s 

I ntegr a n te do SER : ( 
Espec i fi car : ... . .. . . .  ( 
.. .. . . . .. . . . . .. . .. . .. . .. . . .. ..  ( 
Não integrante do SER : ( 
Especificar : . . . . .... . ( 
- .. - .. .. ..  - .. - - - .. .  - .. .. . . . .. ..  

6 1  

I dade/Cronologi!a 

) Criança ( s) ( 
) Jovem ( ns) ( 
) Adulto ( s) ( 
) Idoso ( s) ( 
) ôutra. ( 

Especificar : 
• I.' • • • • • • •  : • • • •  

) 
) 
) 
) 
) 

Cor 

Branco ( s) 
Amarelo ( s) 
Vermel ho ( s) 
Preto ( s) 
Outra. 
Especificar : 
.. .. . . . .. .. .. .. .. . .. ..  



( 
( 

( 
( 

) 
) 
) 
) 
) 

1 ·  

POSICIONAL - ProtaQoni sta 
SER 

Agachado ( ) Aj oelhado 
Caido ( ) Curvado 
De cabeça para ba j_ xo ( ) De quatro pés 
Hor i z ontal ( ) Sentado 
Ver tical ( ) Outra . 

Espec ificar : 
. . . . . .  - . . .  - . . . .  
. . .. .. .. . .. .. .. . . . . . .. 
.. . . .. . . . . . . . . ... .. . 

AMBIENTAL - CENA 

I nter i or ( elenc6 pàg. 6 8 -6 9 ) 
Espe c i fi car: . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . .. . .. . . .. . - . . . . .. . .  . 

Exte r i or ( elenco pàg. 6 8 - 6 9 ) 
Especif i car : . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

.. . - .. .. . .. ..  - . - .. . .. . .. .. ..  .. 
" .  - .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  .. 

TEMPORAL - CENA 

Period o s  

( )  Pré-hi stori a 
( ) · Ant i gu i dade  
( )  Idade Méd i a  
( ) I d ade Moâerna 
( ) Contemporâneo 
( ) Fut uro 
( ) Outro. 

Espe cificar : . . . . . . . . .  . 
.. .. . .. .. . .. .. - - . .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  .. 

I '  
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B) EXPLI CAÇÃO DOS ITENS CONSTANTES NA PLANILHA ELEMENTOS DE 

REPRESENTAÇÃO 

1 - Cate Qoria Factual 

O t ermo Factual (fato :  do lat . factu )  surgiu da· extra­

polação e at é d o  desvirtuament o  ao t ema primàrio ou natural que 

Panofsky subdividiu em fat ual e �xpressional que 

mund o dos mo t ivos ar t t st i cos" 18 e do qua 1 também 

const it uem 

Shatford1 9 

" o  

e 

out ros se ut iliz am. Assim, Factual é o Ser principal representa­

do na fo to, muitas vezes em primeiro plano. 

E denominado de Plano, sem nenhuma vinculação com a 

terminolo g i a  t é c nica fot ogr à f ica e cinematogràfica, as diversas 

profund idad e s  ( apro x i mação  ou afastament o/distincia do observa­

d o r )  constantes da cena, e que podem sugerir o sentido t ridimen­

s i onal da imagem . 

Desta forma , 

é, plano s diver so s . 

uma cena pode ter  var i as profundidades, isto  

A cena ê "parte de um filme que abrange diversos  plano s  

foc a l i zando uma certa s i tuação em que aparecem o s  mesmos persona­

gens no mesmo ambient e". 20  

Os seres pro tagonist as da cena a serem indexados sâo  as 

i magens obj e t ivas (con c r e tas )  mai s  repre sentativas, importantes 

d a  cena, ou s e j a , ê a ima gem r a z âo, p rincipal aa  cena . 

Na categor ia Fac tual  h à  a faceta SER , com as subface­

tas  Componentes ,  Idade/Cronolog ia e Cor . 

, 1  

a) A Facet a  S ER se d ivide  em : 

Homem (t ermo aut o -explicativo ) 
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Mu l her 

Trans formista 

F i cti ci o 

Rei no Ani mal 

Reino Mineral 

Re i no Vegetal 

Forças  da Nature z a  

Objeto 

(termo auto-exp l i cativo) 

(home, vesti d o  de mulher ou  vi ce-versa) 

(f i gura i dealizada  pel o  homem) 

(termo auto-exp l icati v6, i nc l ui-se o 

nome do  pertencente ao  rei no)  

(t ermo auto-expl icativo, i nc l u i -se o 

nome d o  pertencente ao  reino) 

(termo auto-expl i cativo, incl ui-se o 

nome d o  per tencent e ao r e i no }  

(mani festações energéticas e 

outras vincu l ad as a natureza) 

(artefatos e manu faturas) 

Na pla n i lha, o nome dos pertencentes ao Rei no Anima l ,  

Vegeta l ,  Minera l ,  F orças d a  Natureza e Objetos, devem ser especi­

ficad os.  

Cad a uma destas divi sões pode ser desdo brada,  de  acord o 

com o . grau de  espec i f idade  (precisão) e exaustivid ade (revocação) 

t raçad os  n a  Po l l t i ca de I ndex a ç â o  do Si stema . 

SUBFACETAS DO SER 

a . l ) Na subfaceta component es  são i ndexados  os itens i nte-

grantes do ser, isto ê,  os elementos que entram na composição, 

fazem parte da caracteriz ação do ser protagonista . Podem ser peça 

ou acessó r io de indumenta r i a (Anexo 5 ) . 

Nest e sent i d o , caracteri z a�ão ê definid a corno: 

"Ar te e técni ca que , por me io de recursos mater iais  

(maqui l a gem , màscaras , i ndurnentàr i a ,  etc) , confere ao 

ator caracter l st i cas f l s i cas que complementarão o per­

sonagem que e l e  va i representar . " 2 1  

Os component es que o Ser esti ver se�urando ou estão j unto 
,, . 
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c1 e le, s e r ão cons i d e r ados não i nt e gr ante do ser . Por exemp lo :  

h omem tocando v i o li no 

Os componentes i nteGrantes e não i nte Grant�s do S e r  são , 

em sua ma i or i a,  obj e tos . 

Estudos sobre ob jetos se desenvolvem , e segundo Mole s :  

" . . .  um obj eto  tem uma caract er lsti ca, s e  não passiva, 

pelo menos submetida a vontad e d o  homem. O obj eto  pod e  

ser mani pulado à nossa vontad e e, se um gat o não ê um 

obj eto ,  um gato cibeinêt ico  pod e s�-lo. "22 

Para  i nd exação  d o s  o b j eto s  é util i z ado  o Theaauros v ara 

Acervos Museológ i c o s, e la bor ado por H e lena Dodd Ferrez e Mari a 

He lena S .  B ianch i n i23 d o  Museu H i stór i co Na c i ona l. P a r a  o s  

dem ,ü s  componen t es que não  s e j am ob jetos, 

d everá ser ela borada . 

l i nguagem contro lada 

, Sempre que poss 1 ve 1 ,  deve ser uti l i zado o termo ma i s  

especifi co  do Thesaurus, de modo a melhor caracteri zar o objeto 

visto e, quando necessár i o, poderão ser acresc i dos outros termos 

( a  serem  co  ntro 1 ade s )  , 

obj eto perc e b i do .  

que aux i l i em na c a r a cter i za�âo verba l do 

a . 2 } A subfaceta  I d ad e/Crono l o G i a  ê referente aos se r e s  

H omem, Mu lher, Transform i sta  e, em a lguns casos , Ser  F i ctlc i o  

p o i s este é tâo i magi nári o  que, mu i ta s  veze s, a l i gação crono-

l ó gica não se apl i c a. Quanto aos Re i nos Ani ma l, Mi nera l e Veget a l  

poder à ocoi:-rer , que sej a  conveniente/v i àvel, 
I '  

a v i nc u lação da 

cronolo g ia a e s t a s  d i v i sões. 

Exemp l os : 

Ser I dad e 

Homem jovem/ou adu lto/ou i doso 
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Mul her 

Homem 

Mulher 

Trans formi st a  

jovem/ou adu l t a/ou idosa 

criança 

criança  

cri ança/ ou j ovem/ ou adul t o/ ou idoso 

( ê  poss i vel espec i fi car que 

transf ormismo ocorre, 

de homem par a  mu lher) 

por exemp l o :  

o 

At ravê s da fotografia ê possi vel  -ocorrerem dtvidas quanto 

� percepção da i dade do i nd iv t duo ,  

entre . cr i an ç a  e j ovem . 

principa l mente no l imite 

Para efeito deste t raba l ho ,  ê consi derado, a l eat óriamente, 

n� fase de criança, 

jovens a t é  25  anos . 

bebes e pequenos que aparent em a t ê  1 1  anos e 

E " conveni ente dest acar, que crit érios da 

Psicol ogia for am considerados . 24 , 25 

É considerado adu l to , a faixa i nt ermed i àri a ent re os jo-

vens e o s  i doso s , e estes ú l t i mos são c aracterizados quando a 
. í· 

i magem fot ograf ada t ransmi t e  com c l areza a vel hice rio Ser . 

Entretanto, cert o gra u de subjetividade ocorre, pois está 

se t r aba l hando nos domt n i os dà per cepção e da emoção, e o que se 

t enta f azer é ,  

emoc i ona l . 

ent re out ra s coisas ,  direcionar est a conot ação 

a. 3)  Na subfacet a �or ê i ndexada a t ona l idade do Ser vist a 

na f o t o , util izando- se para isto,  as cores inc l usas na p l anilha 

ou a i nda ou t r a s  que forem neccssA ria s  a crescer. 

E fundament a l  ress a l t ar que, neste E squema , são mostradas 

a l guma s c a t egorizações e subdivisões possi veis, e n§o hà intenção 

de exaus t iv i dade. Qua l quer e squema deve ser , 

tores ,  compreensivo e na t ura l mente de bom senso. 
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2 - Cat e o o r i a  Pos i c i ona l 

Na categoria Pos i c i ona l são indexad as as posições apre-

sen t adas pr i nc i palmen t e  nos Seres humanos , 

e ,  em alguns casos , nos Ob j etos. 

an i mais e fictl cios 

Dentre  as posições possl veis no ser humano , sâo co�si dera­

das as ma i s  comuns : 

Con tudo , 

Agachado 

Ajoe l hado 

C a i d o  

Curvado  

De  cabeça  p a r a  ba ixo 
,• · 

De quat r o  pês 

Hor i zont a l  

Sentad o  

Ve r t i c a l  

outras pos i ções podem ser acrescidas e i nt i tula-

d a s  como me l hor convier ao si s tema . 
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3 - Cat e Qor i a  Amb i ental 

Na categoria Amb i ental ê indexado o ambiente, lugar em que 

ocorre a cena da foto . Duas divisões são apresentadas : Int erior e 

Exterior e estão subdivididas, o que poderá ser ampliado , mais 
' 

divid ido e hierarquizado com outrps termos. O controle vocabular , 

n ecessita de cr itérios para a sua realizaç ão. 

À possibil idade de especifi car a identidade dos locais 

deve ser ver ific ada, de maneir a a criar e controlar estas entradas. 

Nesta c� t egor ia ê apresentado, a nlvel ilustrativo, um 

pequeno g r upo , de  um úni co vo cabulário ( listagem) , para Exterior/ 

T n t e r  i or . L o g o , é poss l vel  t e ,� ,  por exemplo , 

f r ente (ex terior ) a b i b l i ot e ca ou no seu interior. 

Ext er i or 

Inter ior 

Avião 

Apartamento 

Banco 

B a r  

Bai: co/ Navio 

Bar raca 

Biblioteca 

Bou t ique ver loja 

Campo/floresta/mato 

Car r o  

Ca sa 

Char rete 

Cidade 

C i nema 

Clube 

Confeitaria 

Convento 

Con:· edor 

Coz inha 

6 8  

um indivl duo em 

Quarto 

Quitanda 

Rua 

Restaurante 

Sala/Salão 

Teatro 

Trem 

Tribunal 



,, . 
Deserto 

Escada  

E scritório 

F a br i ca 

Fa r rnt:i.c i a  

F e i ra 

G a r a gem 

I gre j a  

,J ardim 

L abor atório 

Lo j a  

Metrô 

Montanha/Morro 

Ôn i bus  

Pada r ia 

Pal co 

P a r que 

Praia (ma r +areia) 

,, . 
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4 - CateQor i a  Tempor a l  

Na categor ia Tempo r a l  e indexada a época em que ocorre a 

cena da foto . Estas êpoca s  podem ser substitu l das por outra 

classificação cronolõ g ica  e/ou serem subdi vidas. 

O cenà r io, o vestuàr i o  , etc, devem ser observados com 

atenção, pois são pistas para a caracterização da época . Esta 

catego r ia sà  deve ser util i z ada quando, através da foto chega-se 

ao peri odo, não sendo intenção determinar a cronologia através do 

f i lme . 

Nesta cat egoria , pesquisas em fontes bibliogrãficas/docu-

menta is s ão, muitas v e z e s , necessárias, de modo a reconhecer o 

per i odo através da indumen t à ria, por exemplo. Contudo, existem 

f i lmes que nar r am determ inada época e para efeitos de alguma cena 

ut i li z am cena r i o  e indumentar i a rião correspondente a época narra­

da  no f i l me.  Mas,  mesmo a ss i m ,  ê i ndexado o , que é visto na foto . 

Per i o dos 26 

Pré -histôria 

Antiguid ade 

Ida de Médi a 

I dade Moderna 

Contemporâneo 

F uturo 

Outro . 

Especif� car : . .. . . .. .  

. .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . 
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5 - Expansões 

a) Cate goria Factual e Pos i ci onal : 

xa,ão 

outros n l ve i s  de i nde-

Nas catego r i as factual e posi c i ona l  poder a  se fazer urna 

i ndexação se cund a r i a, 

per i fé r i ca. 

l\ssim, hà : 

que é denominada de coadjuvante e outra de 

Factual-COADJUVANTE 

Factual-P ERI F[RICA 

Pos i ci onal-COADJUVANTE 

Pos i ci onal-PERIFERICA 

A categoria factual-coadjuvante só devera ser uti lizada 

quando f o r  necessa ria a indexação das imagens que complementam a 

imagem protagon i s ta ( pr i nc i pal ) d� cena. Podem formar o fundo 

o ce nãrio (natural ou ar t i f ic i al )  em que se move á imagem prota­

oon i sta . S J o  i mportantes , apo i am e estâb vi ncul adas a el a. Con­

tribuem par a o entendi mento, a mensagem da i magem protagoni sta a 

segundo p l a no. As mesmas facetas e d i visões constantes na factual  

-pro t a g o n i sta serão  aqui indexadas . 

Aind a,  podem ex i stir a que 1 as i magens P.er i f êr i cas (margi ­

na i e) da i magem protago� ista e da coadj uvante, que servem para  o 

fechamento (compo r )  d o  quad r o  fotogr afi co, mas nâo tem urna v i ncu­

l açâo dir eta e impor tante para a imagem protagoni sta. Podem ser 

ana l i sadas iso l adamente . 

Estas imagens peri féricas que mui tas vezes oco r rem em 3 º  

p lano, 4º p lano ou o u t r o  pl ano, podem ser i ndexadas caso haja 

i mportânc ia par a  o S istema ; a s  mesmas facetas e divi sões da 
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f a ctua l-protagoni sta d evem ser observad as.  

Na ca t e gor i a  Posic i onal-Coadjuvante e Posi c i onal-Pe-

r i férica os  me smos cri t é r i os descr i tos acima d everã6 ser conside­

rados . 

b) CateQor i a  Factual : outra s  d i v i sões 

Dentro (l a c:atego r· 1. a Fac t ui1 1 ,  na faceta S E R  outros itens 

pod em ser cr i ad o s  e subdi v i d i dos. Por exempl o  o i tem Rei no Anima l ,  

pode ser  d i v i d i d o  em Vertebrados ( subd ividid a pe las espéci es) 

e Invertebrados ( também subdi v i d i d a) . E .  poss i ve l, aind a, uti l i -

za r  Jma clas s i f i caçâo ma i s  cientifi ca d o  Reino Anima l em Fil o­

C l asse -Ordem-Fam i l i a-G�nero-Espê c i e. 

Outra subdiv i s âo que pode  ser considerad a  para o Reino 

�n i mal é o hab i t a t  do an i ma l  enfocado. 

ou 

Exemp lo: 

hab i t at 

L e â o /  amare lo / vertebrad o/ maml fero/terrestre 

hab i t at 

Leâo/  amare l o  /ma m l fero/terrestre 

a . l ) Subface t a  Cor 

A subfaceta Cor também permite expansão par a  outra s  tona-

] i d ad es, or i gem geográ f i ca e/ ou r aça, e pode ser vincul a d a  a 

qua lquer Ser propo sto no Esquema . 

Ser 

Homem 

cachor ro 

flores 

pedra 

Idade 

Jovem 

Cor 

branco 
1 ·  

preto 

verme l ha s  e 

amare l a s  

roxa 

7 2  

Raça 

(escocês) 

(pastor a l emão) 

.) < 



A seguir são demonstradas, a nive l ilustrativo , a l <Jumas 

possibil idades de expansão e inclusão que o Esquema permite , mas 

que deverão ser testadas antes de decidir pe l o  seu uso: 

e) CateQoria Posiciona l :  outros recursos 

Quando o ter mo ind exador a1  posi ção for  i nsuf i c i ente pode­

rá ser util i z a d o  o seg uinte recurso :  

SER + VERBO 

( 1) ( 2) 

R e l açõ e s  pas s i ve i s : 

Exemp l o : 

Homem + Segur ando + C ad e ir a  

Cri ança + 

l 

Mesa  + 

1 

2 

C ho rand o  

2 

Queb r a d a  

2 

Recurso 2 .  : 

SER + ADJETIVO 

Exempl o : 

3 

7 3  

+ OBJETO = AÇÃO 

( 3) 

1 + 2 + 3  

1 + 2  

2 + 3  

1 + 1+ 2 + �  

tl 1,. : 



Homem e mu l her juntos 

S e r : 

As recomend açô e s  d a  pàg i na 6 4  d everâo ser  seguidas. 

Verbo : De a cord o  com elenco a s er e s t abelecido. 

Ob j e t o : 

�orno Ser . 

Ar t e f atos e manufatur a s  que nâo e ste j am a tuando 

/' 
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d) Categor i a  Expres s i onal: i nclusão 

Out r a  categoria que pode ser incluí da no esq�erna a 2º N i vel 

é a Expressi ona l ,  onde a imagem  f a cial e corporal do ser animado 

deverà ser captada e revertida pa r a  um elenco de expressões que 

melhor ca r acteri zem a c ena. E n t r etanto acred i ta -se que f atores 

subjetivos e emociona i s  atuarão de forma imperativa e importante 

nesta  i ndexa ç ão . Dado o alto grau de subjetividade nesta catego-

r i a  e de outras variàveis que devem ser consideradas, 

recomend àvel a sua ut i l i z aç ão nesta  fase do Estudo. 

' Exemplo : 

EL EMENTOS DE CEN� ( Re p r e sentaçâo)  

- 7- º r l i vel -

EXPRES S I ONAL 

Acusação 

A l egria 

Amor/Paixão 

Br i g a  

Ca l ma/Serenidade 

Cansaço 

Carinho 

Confronto 

Cu idado 

Desconfiança 

Desejo 

Des espero 

Da i.-

Expectativa 

F orça 

Humildade 

Loucura 

O t i m 1. smo 

Romantismo 

j , . 

não ê 



Sar· casmo 

Se ren i dade 

Seri ed ade 

Sofri mento 

Surpresa 

Sus to 

Tensão 

Tr i s tez a 
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4 . 2 . 3  - Exemp l i f i caçã o  d o  P reench tment o d a s  P l an i l ha s  

PLAN I L HA DE EL EMENTOS DE IDENTI F I CAÇÃO 

ITEM 1 - COD I F I CAÇÃO DO STI L L / FOTOGRAMA 

1 )  Codi f i c a ção do S t i ll/Fo t o grarn a :  S 1 647/8 1 

Codif i c a ç � o  d o  S t ill/Fo t o g r a ma :  

avr . 1 98 8  ( Capa)  

Codificação .  do S t i ll /Fo t o gr am a :  

j u i l . /aout  1 9 8 8  ( 3  f o t o / p . 5 5 )  

Cod,i f i c a ç: ã o  d o  S t i 1 1 / Fo t og r a ma : 

o c t . 1 98 8  ( fo t o/ p . 8 ) 

Cah i er s  d u  C i nema , n . 40 6 , 

Cah i e r s  d u  C i nema , n . 41 0 , 

Cah i e r s  d u  C i nema , n . 4 1 2 , 

obs:  ú n i ca  fo t o  n a  pà g i na , excl u e- se n ú mer o de posi ção 

- - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ------------ - - - -

ITEM 2 - TITULO DO F I LME 

2 )  T i t u lo do Fil me: 

O r i Q inal ( O )  

P o 1· t u g u ê s  ( P) 

T i tu l o  do F i l me :  

O r i g ina l ( O ) 

P or tu g u ê s  ( P )  

T i t u l o  do Fi lme : 

O r i g ina l (O ) 

P o1· t u Q u ê s  ( P )  

Another woman 

A outra  

Work i ng g i r l  

Urna secret�r i a  d e  futuro 

Ra i n  rnan 

Ra i n  man 

- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - -- - - -- - - - ----------- - - -

/ '  
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ITEM 3 - NACIONALI DADE 

J )  N à c i o nalid ade: B 1- a s i l  

Nacio nalidade: F r ança- I t ã l i a  

- ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - -- -- - -- ------------------------

ITEM 4 - ANO DO FILME 

4 )  Ano do F i  l rne: 

Ano do F ilme: 

1 98 8  

1 9 8 7 / 1988 

- --- ------ - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - ----- ----------- - - - - -

ITEM 5 - DIMENSOES DA FOTO 

5 )  Dimensões da Fo t o : 1 9 , 5  x 1 3h 
( ob s . med i d a  com mo l d u r a )  

----- - - - ---- - - - - - -- - - - - - ·- - - - - - -- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

ITEM 6 - CROMIA 

6 )  C 1- orni a: 
( x )  P X B 

( ) Co l o r i d a  

- -- - - - - - - - --- - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- -- -------------------

ITEM 7 - SUPERFICIE 

7 )  Su perf i c i e: 
( ) Mat e  

( x )  B r i l ho s a  

-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - ------

ITEM 8 - DIREÇÃO 

8 )  Dir eç ã o :  Roman Po l ansk i 

- --- - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---- - - - - - - - - ----------
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ITEM 9 - PRODUÇÃO E DIREÇÃO 

9 )  Produção : Kees Kaaanàer ; Denis WiQman 

D i s tri buiçâo : Bac F ilms 
(se nece ssá r i o) 

ITEM 1 0  - PERSONAGEM ( NS ) /OBJETO ( S )  DA FOTO 

1 0 )  N�m e r o  To t a l  de P e r sona g e n s / Ob j e t o s  da F o t o : 

) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4. e > s (x) Grupo/Mul tidão 

(x) Identificados : 
Especificar : I nQ r i d  BerQman ; Roberto Rosse l ini 

(x )  Não identificados . 

Incluir no it em obse rvações que os e l ementos não 
identificados são : c rianças ( 4 }  

F I GU R A  3 
P e r s o n a g e n s  p r o t a go n i s t a s  d a  fo t o  
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EXPANSÃO DO I TEM 1 0  - PARA PROTAGONISTAS COM COADJUVANTES 

1 0 ) N�me r o  T o t a l  de  P e r aona Q e m ( n a ) / Ob j e t o ( s )  d a  F o t o : 

} l ( } 2 ( x }  3 ( ) 4 ( ) 5 ( ) Grupo/Multi dão 

(x) Identi f i cados : 
Espec i f icar : M i a  Farrow : Di anne W i e ste 

(x) Não i denti f i cados : 

I nclui r  na i ntrodução que o elemento não i den t i ficado ê :  
coadjuvante ( 1 )  

,, . 
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ITEM 1 1  - ANGULO DO (S ) PERSONAGEM (NS ) /OBJETO { S )  PROTAGONISTA { S )  

1 1 ) lln qulo d o  ( s )  P 0. r so r 1 a q e 11 1 ( 1 1 s ) / O b j e t o ( s )  P r o t a g o n i s t a  ( s )  

( ) FRENTE 
( 2) P ERF I L  [ Frances Barber ; Ayub Khan Di n ]  
( ) COSTAS 
( )  OUTRO. E spec i f ica r : 

( )  conpo I NT E I RO ( ) N�O CORPO INT E IRO 
Especi f i car : busto ou 

cab e ça/busto 

Rosle (Francas Barber) et Sammy (Ay�b Khan Dln) 

F I GU R A  ,5 

� n g u l o  d o s  p e r s o n a g e n s  p r o t a go n i s t a s  

C ah i e r s  du  C i n e ma , n 4 06 , p .  9 ,  a r .  1 9 88 

/ '  
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Âng u l o  d o  ( s )  P e ni o n a g e m  ( n s )  / Ob j e t o ( s )  P r o t a g o n i s t a  ( s )  

( 1 )  FRENTE 
( 1 )  . P E RF I L  
( ) COSTl\S 
( ) OUTRO . 

[ M i chae l Dou<;J l a s ] 
[ l\nne l\rcher J 

Especificar :  

( )  CORPO INTE IRO (x)  NÃO CORPO INTEIRO 
Espec i f i car : cabeça/ 

c i ntura 

-�+lã'í\� � 

M ichael Douglas et Anne Archer dans Fatal Attraction d'Adrian Lyne 

F I �U ílA  6 
Â n g u l o  d o s  p e r s o n a ge n s  p r o t a g o n i s t a s  

C ah i e r s  d u  C i n e m a ,  n 404 , p .  26 , f e v . 1 9 88 
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Vàr i as posi ções dos personaoens/obj e tos na fo to : 

Í\n g u l o  d o  ( EJ )  P e r s o n a g e m  ( r t s ) / Ob j e t o  ( s )  P r o t a Q o n i s t a  ( s ) 

( l }  
( 1 ) 
( ) 
( ) 

FRENTE 
PERFIL 
COSTAS 

[ Isabelle Huppert /corpo ] 
[ Isabelle Huppert /rosto ] 

OUTRO . Espec i fi car : 

( )  CORPO INTEIRO (x)  NÃO CORPO INTEIRO 
Espec i f icar : cabeça/ 

pernas 

r r G U R /1  7 

Ân g u l o  do p e r s o n a g e m  p r o t a go n is t a  

C ah i e r s  d u  C i n e m a ,  n it l l ,  p .  8 ,  s e p t .  1 9 88 

I '  
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PLANILHA DE E LEMENTOS DE REPRESENTACAO 

ITEM - CATEGORIA FACTUAL 

a) F a c e t a  S E R 

( ) Homem 
( ) Mu lher 
(x) Transform i s t a  
( ) F i c t l c i o  
( ) Re i no An ima l .  Espec i f i ca r : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
( ) Re i no Ve g e t a l . Espec i f i ca r : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
( ) Re i no M i ne r a l . Espec i f i c a r :  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
( )  Força s  da Na ture z a . Espec i f i car : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
( ) Obj e t o s . Espec i f i car : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

,t 

85 



CD
 

(J)
 

Â
 .A 

DD
Cf

 V
ID

A"
 ( 

LA
 D

DL
Cf

 V
IT

�)
 1

�1'1%
lt�

�1 �Ai
ºNE

S 'ft;;;
---

�
�

 

co
m

: 
M

AR
CE

LL
O

 M
A

ST
RO

IA
NN

l ·A
NI

TA
 EK

BE
RG

· A
NO

UK
 A

IM
ÉH

EX
 B

AR
KE

R·
 

_.,)
, 

NA
DI

A 
GR

AY
 • 

M
AG

AL
I N

OE
L 

"'
'flo

 °'
 

F
E
D
E 
R
I C

O
 
F
E
L
L
IN

I 
ro

rÁ
tS.Ç

OP
E 

__-:::::;,-
CO

·P
RO

DUÇ
ÃO

: R
IAM

A-PA
TH

É ·
CIN

E�
ITZ

 
A>l!

fSl
N

TAÇ
Ã

O 
AR

T 
FI

LM
S 

�
 

-
-

--

FI
GU

RA
 8

 

Se
r 

tr
an

sf
or

m
is

ta
 



ITEM - CATEGORIA FACTUAL 

a) F a c e t a  S ER 

) Homem 
) Mu l he r  

{ ) Trans form i s t a  
{ x )  F i c t i c i o  
{ ) Re i no An i ma l . Espec i f i car : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
{ ) Re i no Ve 1J e t a l . Espec i f i car : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
( ) Re i no M i ne r a l . E spec i f i car : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
{ )  For ças  d a  Natur e z a . Espec i f i car : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
( ) Obj e t o s . Espec i f i car : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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ITEM - CATEGORIA FACTUAL 

a) Fac eta SER  

( ) Homem 
( ) Mu l he r  
( ) Trans f o rm i st a  
(x ) F i c t i c i o  
( ) Re i no Ani ma l. Espec i f i car : ................................ . 
( ) Re i no Ve ç;i e t a l .  Espec i f i car : . . . . . . . . ........... . ..... . , . . . . .. . 
( ) Re i no M i ne r a l . Espec i f i ca r : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . 
( )  Forças d a  Natur e z a . Espec i f i c ar : . . . . . . . . .... . ... . . . . . . .. . 
( ) Ob j e t o s. Espec i f i car : . . . . . . . .............. . ... . ........ . . .. . 
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ITEM - CATEGORIA FACTUAL 

a) F a c e t a  S E R  

( ) Homem 
( ) Mu l he r  
( ) Trans form i s t a  
(x) F i ct l c i o  

1 ·  

( ) Re i no An i ma l . Espe c i f i ca r : . . . . . . ... . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
( ) Re i no V e <J e t a l . Espec i f i ca r : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . ,  . . . . . .  . 
( ) Re i no M i ne 1- a l .  Espec i f i ca r : ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
( )  For ças  d a  Natur e z a. E spec i f i car : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
( ) Ob j e t o s . Espe c i f i car : . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

rr,..,;  
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F IGU R A  1 1  
S e r. f i c t i c o  

C ah i e r s  d u  C i n e m a , n . ·  4 23 , p .  1 5 ,  s e p t .  1 9 89 
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a . l ) S ub fa c e t a  Component e s  

( x }  I nt e orante  d o  SER : 
Espec i fi car : ôculos  .. .. . . . .. . .. . .  
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  · · · · · · · · · ·  
· · · · · · · · · · · · · · · · · - - - - - - - · · · · · · · · · ·  

(x )  Não i nt e Q r a n t e  d o  S ER : 
E spe c i f i ca r : buque d e  f l o r e s  ,, ,  
. .. . .. .. . . . . . .. .. . . . . . . .. .. . .. .. .. .. . .. . .. . .. .. . . .  
.. .. .. .. . . . . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. . .. .. .. .. .. .. . ..  

Mia Farrow dans .September de Woody Al len 

F I GURA  1 2  

C o m po n e n t e s :  i n t eg r a n t e s  e n ã o  i n t e g r a n t e s  do  s e r  
C ah i e r s  d u  C i n e m a , n 405 , p .  4 7 , m a r s  1 9 88 

93 
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n . l )  S u b f a cet a Co mpo nent e s  

(x }  I n t e Q r a n t e  d o  SER : 
Espe c i f i car : ócu l o s . 

(x }  Não i nt e Qrante d o  S ER : 

obs : 

E spec i f i car : saxo fone , m i cro fone 

pode r :i ai "n<J a :  
a) s e i- i n c  1 u i  d o  como componente i nt e Q r ant e d o  ser  

p a l e t ó ; 

b )  r essaltar que micro fone (fragrnento )  

. . ·T 

F I G U R A  1 3  

C o m p o n e n t e s :  i n t e g r a n t e s  e n ao i n t e g r a n t e s  do  s e r  
Cah i e r s  d u  C i n e ma , n 409 , c a p a ,  j u i n  1 9 88 
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a . 2 ) S u b f a ce t il I d a d e / C r ono l u g i r.1  

(x)  Cr i ança ( s )  
( ) Jovem ( n s )  
( ) Ad u 1 t o  ( s )  
( ) Idoso ( s )  
( ) Out r a _ 

I '  
I' 

Espec i f i c ar : _ _ _ _  . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

a . 3 ) Sub f a c e t a  C o r  

( x )  Branco ( s )  
( ) Ama r e l o  ( s )  
( ) Verme l ho ( s )  
( ) P r e,t O { S ) 
( ) Out r a _ 

Ea�e c  i f i car : _ . . . . .  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  . 

Pelle Hvenegaard, Pelle le conquérant, dans le tl im de Bl l le August 
• - • ...:..____j 

t··-· 

F I GURA  1 4 
I d a d e / c r o n l o g i a  e c o r do s e r  

C ah i e r s  d u  C i n e m a , n 409 , p .  47 ,  j u i n  1 9 88 
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ITEM - CATEGORIA POS I C I ONAL : S e r  

( ) A<Jachad o 
( ) A j oe l ha d o  
( ) Ca i do 
( ) Curvado 
( )  De cabeça p a r a  ba i xo 
( ) De qua t r o  pés 
( ) Na hor i zont a l  
(x)  Na ve r t i ca l  
( ) Sentado 
( ) Out r a _ 

Espe c i f i car : _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

ITEM - CATEGORIA AMBI ENTAL : Cena  

(x) Int e r i o r ( e l e nco P - 6 8 -6 9 ) 

E spec i f i car : e s c r i t ór i o  · · · · · · · · · · - · · · · ·  
. . . .  - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

( ) , Ex t e r i o r  ( e l enco p . 6 8 -6 9 ) 

Espec i f i ca r : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
.. .. . .. .. .. .. ... .. .. - .. . .. .. .. ..  - .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  .. 

ITEM - CATEGORIA TEMPORAL : Cena 

P e r i od o s  

( )  P ré-h i s t ó r i a  
( ) Ant i <Ju i d ad e  
( ) Idade  Méd i a  
( ) I d a d e  Mod e r na 
(x)  Cont emporânêo 
( ) Futuro 
( ) Ou t r o . 

/ '  

Espec i f i car : . . .  _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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5 - RESULTADOS 

5 . 1  - TESTE  E AVAL I AÇÃO 

P a r a  ve r i f i ca r  a a d equação e tambêm perm i ti r  a ampl i ação 

das  p l an i l has , foi  rea l i z ad o  teste com os s t i l l s e fotoQramas 

i nc l u í d o s  na r e vi s t a  Cah i e r s  du C i nema . I sto foi neces sãr i o  uma 

vez  que, 

e l ementoi3 

era d e  i nter esse con3tatar a conform i d ade ou não dos 

inc l usos nas  p l a n i l ha s  a uma out ra co l eçao com seme-

l hante ti po d e  materia l ,  po i s  a s  pl an i lhas  f oram esboçadas  tendo 

como base os s t i l l s do A cer�o do NAV. 

O te ste foi realiz a d o  em 8 0  fotos d e  f i lmes escol h i d a s  

a l eato r i �mente nos f a s c í cu l o s d a  Cah i e r s  d u  Cinema do  ano d e  1 9 8 8  

� d i s pon l ve i .r:; I J a  Bib l io t e c a  d a  E sc ola d e  Comun i ca ç:ão  d a  Universi-

dade Fed e r a l  d o  R i o  de Jane i ro .  Contudo , o resu l tado apresentado 

e r e f e r e n t e  a 30  fot o s  indexa d a s . 

Os d ados col etados  p a r a  o preench i mento d as P l an i l has : 
_ ..; ;, 

E l ementos d e  I d enti f i c a ç âo e E l ementos d e  Repre senta ção , ficaram 

l im i tados em i ndexar os e l ementos que estavam exp l ic i tas na 

r ev i st a  Cah i e r s  du  C i nema,  

B i b l i o g r á f i c a s  nem  a Pessoa s . 

n ã o  sendo f e itas consult� s  a Fonte s  

i ma ge n s  a na l i s a d a s  s ã o  referentes a fi lmes : sti l l s ou 

Convêm ress a l t a r, que a Cahi ers d u  Ci nema i nc l u i  

imagens que podem ser fotos l i gadas a assuntos do con texto c i ne­

mat o grá f ico, por exemp l o :  Festiva i s  de C i nema . 

1' 

1 0 0  



a) Cod i f i cação do Sti ll/Foto grama 

Os e lementos b i bl i og r à ( i cos codi f i cados foram suf i ci entes ·  

pa r a  a recuper a çâo  r à v i d a d a  [ o t o  na coleção, 

endereço s . 

agi ndo como seus 

Das f o t o s  anal i sa d a s , 8 0 %  estâo i nclul das nos fascl culos 

dc1 ílevi s t él v i ncul a d a s  a s  maté r i a s e 2 0 %  são  fotos de capa' ( Quadr· o  

l ) . I '  

O número da revista + número da pàgina que contêm a foto, 

,1 g r! c omo númer o de registro d o  f a sc i culo. 

Na C ;ih i. r r s du Cinema o r n'imero da r e v i sta ê seqQenc ia 1 ( não 

J P COmRça  a c a d a  novo a no ) d e  m odo que o ano e o m�s do per i ódi co  

1 1  i1 o 7 5 o i m p r· e R r.: i n < l  l v e i. '., 1' a r a a 1- e e u p e r a ç: ã o d o f a s c :l. eu  1 o . 

Ass i m  a cod ) f i c a ç�o  d a  r ev i s t a  pode ser s i mplif i cada par a : 

TITqLo + N º DO FASCICULO/ PAGINA + LOCALIZAÇÃO 

E i(emplo : 

Cah i e r s  du C i nema , 4 0 3 / 6  ( l  fo to)  

C ét l 1 i c� 1 · s d u  C i ncm i1 , 4 0 .J / 7 ( fo t o ) - -- -- obs . 

Ca ! J i e n, <l u C i nema , 1 0 1  ( ca pa) 

n e s ta p�g i na s r.'.> h ,1 

uma fo t o  

E s t a  s i mp l i f i ca ç Jo  deve s e r  pe nsada cons i de rando a: 

· ope r a c i ona l i d a d e  de e ntend i. m e 1 t t o  na execução da codi fi cação e 

hunca ela in fonnaç: ão , c om con13eqfJente · a g i li zação nos processos ;  
.t 

- compu t � çJ o  ( menor  espaço  d e  memó r i a, s i mpli ficação  e agi l i z a ção  

<l o s  p 1- o c e fi ::1 0 �, c<. impu t .:i c .-1 o n a i u ) . 
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QUADRO 1 

Loca l i zaç ão d a  foto no fasc l cu l o  

LOCAL I ZAÇÃO 

Capa  

I nterior 

TOTAL 

Nº DE FOTOS 

0 6  

2 4  

3 0  

1 0 2  
I '  

2 0 , 0  

8 0 , 0  

1 0 0, 0 

:t 



b)  T i tu l o  e Nac i ona l i dade do F i l me 

P a r a  melho r en tendiment o  do  contexto de identificação d o  

t i t u lo d o  fil me na revista ê importante verifica r que a s  fotos 

ana l isad as es t ão atrel adas , nos f asc l cu los, a a r tigos ( 3 3 , 3 % ) 

i nc l us i ve ent revis t as,  ou est ão na seção de  cri ticas ( 2 6', 6 % )  de  

f i l mes .  Os  artigos são  mat êri as  priniipais ( 4 0 1) constand o nestes 

a anà l ise d o  f i lme e ao fina l são  inclu l d os dados de identifica­

ç;5u  do mesmo  (Qu a d r o  2 ) . 

,O id i oma d n s  t l t u l o s  d o s  f i l mes e suas naciona l idades pode 

ser  vis t a  no Qua dro 2 .  

O s  t i tu l e s  de fil mes de nacionalid ade americana ( 1 6 , 6 '0 ,  

brasi l eira ( 3 , 3 % ) , francesa  ( 3 6, 6 % )  e ita liana ( 3 , 3 % ) apresent am­

se nos i d i om a s  d e  oriQ em, tota l izando 5 9, 8 1  de ti tu l es o riQinais. 

T l t u l os de fil mes amp r· i canos quando no 

( 1 0 % )  são exp licit ados . 

idioma francês 

F i l mes de nac i ona l id ade polonesa,  dinamarques a  e franco­

i t a l o -espanh o la ( 9, 9 % )  possuem t i tu las em f�anc�s. 

Fi l mes de nacionalid ade não expli cita tota lizam 1 6, 6 1  e 

destes em 1 filme ( 3 , 3 % ) não pode  ser identificado  o idioma d o  

t l tu lo ,  pois a grafia d o  mesmo era igu a l em inglês e fr ancês . 

htr avês de pesquis a  em Fontes pod , r à  ser identificado. 

L :  

,t 

1 0 3  



« SAM MY ANO ROSIE  G ET LAI D  » DE STEPHEN FREARS 

LES G ENS D E  LO N D RES 

MY ET ROSIE S 'ENVOIENT EN L'AIR (SAMMY 
ROSIE GET LAID). Grande-Bretagne 1987; Réa/isa­

: Stephen Frears . Scénario : Hanif Kureishi . Plioto : Oli­
Stapleton. Son : Albert Bailey. Montage : Mick Audsley. 
iq11e : Stanley Myers . Produit par : Tim Bevan et Sarah 
clyffe. Distribution : MK2. Interprétation : Shashi 
or, Frances. Barber, Claire Bloom, Ayub Khan Din, 
d Gift, Wendy Gaselle. Durée : Ih 40. 

' 
L'argument de base de Sammy et Rosie . . . , argument de 
édie, est, en apparence, três simple : la venue de Rafi Rah­
' ex-homme politique pakistanais , à Londres afin de voir 
fils Sammy et sa belle-fille Rosie. Sammy· conna'it à peine 
pere et celui-ci n'est pas venu dans la capitale depuis des 
s. Toute la saveur de la situation vient d'abord du choc 

deux mondes, de la distorsion entre l ' image assez idéalisée 
Rafi a gardée d'e Londres et la réalité d'un quartier métissé, 
e Brixton. Mais ceei n'est en quelque sorte qu'un point de 1 • 
art. Car Frears n 'a pas hésité à multiplier les personnages et 
histoires . S' il existe deux sortes de cinéma, un cinéma de la 
ntion et un cinéma de la profusion, Sammy et Rosie . . .  
e bien évidemment d e  l a  seconde catégorie. Et c'est ainsi 
le film va faire tourner, entrecroiser, entrelacer l 'existence 

quelques spécimens d 'une faune toute londonienne. Frears 
d sept 011 huit personnages, les mélange, les combine 
e (sans pour autant tomber dans la mathématique) et 
rde comment ça bouge, comment ça voyage entre eux. La 
ion se place donc d'emblée sous le signe du brassage, de 
pureté. Outre !e métissage évident du quartier ou une 

nne partie de l'action se déroule, quartier ou se croisent 
urellement toutes formes de minorités (Pakistanais, 
iens, Noirs, lesbiennes, squatters), le rnetteur en scene 
d plaisir à filmer les alliances et les rencontres, à mixer les 
ours et les corps. D'abord dans la rencontre saugrenue et 
resque entre Rafi et son ange gardien noir , Danny, qui le 
ve des émeutes et le conduit chez sa vieille· amie Alice ; 
uite dans la séquence centrale de la soirée chez Sammy et 

Rosie, ou chacun quitte sa propre familie pour se confronter à 
l 'autre : Rafi, le vieil Indien, discute avec Anna la jeune photo­
graphe ; Rosie drague Danny ; Alice, l 'amie de Rafi, échange 
quelques idées avec Vivia, l 'amie lesbienne de Rosie. Et l 'être 
du mélange, c'est le sexe, chacun pouvant à sa maniere se 
mélanger à l 'autre, même si Frears aurait sans doute pu aller 
plus loin dans une sexualité plus débridée, plus profondément 
mixte (qu'elle soit hétérosexuelk ou homosexuelle, là n'est pas 
la question). On a donc à certains moments l ' impression flot­
tante et enivrante que tout pourrait arriver, malgré les difficul­
tés qui assaillent à tour de rôle chacun des personnages. 

Pour Stephen Frears, le social n'est pas seulement un sujet, il 
est surtout une matiere qu'on investit, qu'on travaille, un tissu 
même. Le tissu urbain, le tissu relationnel, le tissu politique. Le 
tissu urbain déconnecté, hétéroclite, avec ses émeutes raciales, 
ses rues défoncées, ses terrains vagues, ses quartiers endormis 
:- quel rapport peut-il y avoir entre le quartier pavillonnaire et 
paisible d' Alice et celui de Sammy �et Rosie, en perpétuelle 
effervescence 7 Le tissu relationnel õtt chacun cher"che l 'autre 
sans vraiment le trouver . Le tissu politique qui oscille entre 
paranoi'a des flics et du pouvoir, et schizophrénie des minorités 
contestataires . II y a là quelque chose · de profondément 
décousu, c'est-à-dire, au sens plein du terme, d' impossible à 
coudre, de véritablement fra.gmenté, ensemble dont les parties 
ne se raccordent pas, dont les morceaux ne tiennent pas ensem­
ble. Chague· personnage semble une monade fermée sur elle­
même, comme dans la séquence ou Sammy, sous cocai'ne et 
avec un casque sur les oreilles, est incapable d'entendre et de 
voir la peur de son pere ; chague discours est cios sur lui-même 
comme le discours politique et sexuel des deux lesbiennes, 
Vivia et Rani, ou celui de Rafi vis-à-vis de la torture. Tout cela 
est évidemment paradoxal, car cette fragmentation semble eu 
parfaite contradiction avec l'affirmation du mélange, mais 
c'est justement la force du film que de faire coi'ncider l ' inconci­
liable en une formule ou tout peut coexister avec tout, essayant 
de trouver de nouveâux rapports sans vraiment y parvenir muit 
sans vraiment échouer non plus, paradoxe qui en dit Jong sur 
l 'époque. Et le film dit sans doute quelque chose de l' individu 
d'aujourd'hui, de soo être urbain en particulier. Que signific 

,t 
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Po<.l e m  a s  f o t o s  f o r n e c e r  l e g e n d à s  ou  n ã o , as qua i s as 

ve z e s  i nc l u em o t l t u l o  do  f i l me , f r ase d e  ação , i n t é r pr e t e s , e 

dema i s  comb j n a ç õ e s  <.l e s c 1- i  tas no i t em  F - Núm e r o  To t a l  dos ' P e r s o ­

nagem ( ns ) /Ob j e l: o  ( s ) d a  F o t o . 

F I GU R A  1 7  

F o t o  c o m  l e g e n d a  r e f e r e n t e  a fa s e  d e  a ç ão 

C a h i e r s  d u  C i n e m a , n .  4 0 5 , p .  3 2 ,  m a i s  1 9 88 
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Ne s t a  f a se ,  p es quisa s são nec essã ria s  pa r a  a ident i f i c aç ão 

elo t l t u l o  cor r e t o  do f i l m e , i nc l us ive  a sua g r a f i a ,  s e j a  n o  

i d i oma 0 1- i g i na l ou pa r a s a b e r  o s e u  t i t u l o  em português. o ' t t aba- · 

l ho de pesqu i s a  d eve s e r  c a u l e  l o s o  pr  i nc i p a  l mente  quando o f i l m e· 

e el e  pouco  suce s so , d e  d i re t or m e no s  c o nhec i do ou os a t o res da 

f o t o  sã.o d e s c o n l te c i dos , po i s  e s t e s  e l ementos  são pi stas va l i osas  

pa r a  a i de n t  i f i r. a ç ã o  d o  t. l tul o .  

E observ il <J o  na Ca l i  i e r  s d u  Cinema q u e  n a s  ma t e ri as sob re 

f i.  l me s  e s t  r· a nq e  i r- o s  ( nã o  f r a n c e ses) os t l tu los dos filmes 

menc i on a d o s  em  f r a nc�s e ,  depe nclendo da seçãó  da revista , 

[o r r 1e c i< .los t amb f'�m os tl tu l os o ,� i g i na is .  

F I GU R A  1 8  
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Na pà g i na 1 d e s t e  fasc l cu l o  tem- se :  En conve r ture : W i l l em 

Dafoe dan s  L a  de rniér e  tentati o n  du Chr i st "  de Marti n  Scorse se . 

O t i  t11 l o  o r i ç: Ji nal 

Ch r i  s t /EU/\) d este f i 1 rn e 

fasc i culo : 

- edi t o r i.a l ; 

(em i ngl ê s :  The Last Temptat ion 

ê f o r n e c i do nas seguintes part es 

o f  

do 

- se çâo : Let t re de Ho l l ywood ( Tradu i t  de l ' americai n par 

,Joe l l e  Boen t o l ela) . 

O fi l me e a i. nd a  abo1-dado nos segu i ntes art igos, 

t i t ul o e m  f r a ncfs : 

- portra i t  de J ê s us en hêros Scorsesien, p .  5 ;  

com seu 

- MR r t i n  S c o r s R s � : a p r opos d e  " La de r n i êre ten tat i on du  

Cli r i s t " ,  p. 1 0 ; 

- L a  so r· t i e  a me r i car 1e  d u  f i l me de Scorsese : 

a ffa i r e,  p . 1 3 .  

I '  
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,t 

En couvertu re : W i l lem Dafoe dans « La derniêre tentation du 

Christ » de M art i n  Scorsese. 

J · r 
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As figuras anteriores pro curam demonstrar, ilus trar e for -

1nc: P r  11ma  r ti p i da :i d é i a  que, m 1 1 i t a s  ve zes , um elemento s i mples  d e  

1 d entifi�açâo  d e  um filme como o \ t tulo origina l necessita d e  

1 ·u i d ados · n o  seu t:"f'! conh e c i. mP.nt o , i'l g r avando- s e  o fa to quando a foto 

1 cl e ena e s t /1 d e s ,] çJ r e g a d a d e q u a l q 1 1  e 1- e l em e n to que a identifique , 

orno pode o�o r r e r  com o s  st i l l s (a l guns apresentam na moldura o 

r l t u l o  o r i g ·i n a l  o /  ou t r a d u 7. i <l o ) R e s salt a - se que 

l t ado  é uma r ev l s t a  espe c i a l i z a d a  d a  � re a . 

/ '  

1 1 0 

-;-• .. 



Naci onalidade e t i tulo d o  f i lme 
Localização das fotos no i nter ior  da rev i st a  

Nl\CIONAL IDADE IDIOM!\ DOS TITULOS L O C A L I Z A Ç Ã O  D A S  F O T O S  
DOS F I LMES N A S  R E V I S T A S  

N º  % N g  % Nº % 

.\mericana 8 . 26, 7 F r a ncês 18 60, 0 Ar t i go 10  3 3 , 3  

qrasi l e i ra 1 3 , 3  Fr ancê s/Ing l ê s  3 10 , 0  Ar t i go com f i cha 1 2  4.0, O 
técn i ca 

' 
f\ 1nama rquesa l 3 , J Fr,rncês/Por tuquês 1 J , J 

rrancesa 1 1  36 , 8  I ng l ês 5 16 , 8  Seção de 8 26, 7 
cr i t i ca 

fü l i a /�sp . 1 3 , J I t a l i ano 1 3 , J 

Portugue sa 1 3 , 3  Por tuguês 1 3 , 3  

I ta l i ana 1 3 , 3  

Po l onesa 1 3 , 3  

Não exp l i c i tado 5 1 6 , 7  N,fo expl i c i tado l 3, 3 �·;� 

J O  1 00 , 0  3 0  1 00 , 0  3 0  1 00 , 0  

,, . 

,t 
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e) Ano de Produção do Fi lme 

Foi poss i vel 

produção dos f i l mes, 

identifi car em 7 3, 2 1  das fotoe o ano de 

sendo que nos restantes 2 6 , 8 1 as datas não 

estavam expl l e i  tas (Quadro 3 ) . 

Como o perl odo das rev i s tas testado corresponde a 1 9 8 8 , os 

f ilmes anal i sados tem como datas de produção mai s freqüentes os 

anos de 1 9 8 7  e 1 9 8 8  (Quadro 3) . 

Fotos de f i l m e s  de data s ant i gas são i nclu ldos quando 

f a z em par te d e  uma ma t é r i a  éspec l f i ca sobre c i nema, 
1 

como por 

PXernplo o a i- t ioo " Verti <Jes de la Pro je c t i on 11 l i tem retour aux 

sources, que i nc l ue o f i l me Pri son, de Ingman Ber gam de 1 948. 

Na Cah i er s  du C i nema, a data de produção do f i l me ê i nc l u­

sa , claramente , nas seguintes partes : 

- arti gos com f i cha t ê cnica do f i l me � 
- se ção de cri ti ca s  (inclus i ve nas Notas sobre outros 

f i lmes) 

A S D ) In ,  

i d ent i fie ado , 

algumas v e z es, 

o a n o  d e  p r o d u � a o  � o  f i l me fo i , em sua ma i o r i a , 
I '  

o que pode não ocorrer com o.s stills, pois estes , 

forne cem na sua moldura a data de copyright , que 

c a s o  nâo seja i dent if i cada deve r á  ser pesqui sada. 

,t 
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QUADRO 3 

Ano de produção d o  f i l me 

ANOS  

1 9 8 8  

1 9 8 7  

1 9 8 6  

1 9 7 9  

194.8  

Não exp lic it a d o  

TOTAL 

Nº POR FOTOS 

0 9  

1 0  

0 1  

0 1  

0 1  

0 8  

3 0  

1 1 3  

% 

3 0 , 0  

3 3 , 4  

3 , 3 

3 , 3 

3 , 3 

2 6 , 7  

1 0 0 , 0  



d)  Dimensões, Crornia e Superf i c i e  da Fot o  

As fotos estavam em sua mai oria ( 46, 7 % ) nas d i mensões d e  

1 9 , l cm x 2 1 , 0 cm , onde também foram i nclu i das as fotos de  capa. 

h menor foto possui 9, 5 cm x 6 , 9  cm (preto e branco) e a maior 

tem 36, 5 cm x 25 , O cm ( preto e branco) ( Quad ro 4) . 

Um total de 8 0 %  das fot os  são coloridas e todas possuem 

supe r f :I c i e  b r i l hosa ( Qu adro 4. ) . 

,t 

1 1 4  



QUADRO 4 

Dimensão das Fotos 

LARGURAS 6 , 1 -9 , 0  9 , 1- 1 2 , 0  1 2 , 1 - 1 5 , 0  

N :  % N :  % N :  

9 , 0  a 1 1 , O 2 6 , 7  2 6 ,  7 
\ l ,  1 a 1 3 ,  O 3 1 0 , 0 1 3 , 3 
11 ,  l a 1 5 , 0  1 3 , .1 
\ t, ,  1 a 1 7 ,  O 
1 7 ,  l a 19 , 0  1 
1 0 1 1 a 2 1  / o  2 6 , 7 1 4  
') 1 , l a 2 3 , 0  
7. 1 , 1 a 2s ; o  

7. S ,  1 a 2 7 , 0  
? 7 , 1 a �9 . 0  
) Q ,  l a 3 1 , O 
' l , l a 3 3 , 0  
13 , 1 a 35 , 0  
15 , l a 3 7 , 0  

TOTÃL C:Eíll\L 

1)bs . :  P t-eto e Br anco 6 foton - 20 % 
Co l oridas 24. fotos - 8 0  % 

% 

3 , 3  
46 , 7  
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ALTURA 

1 5 , 1 - 1 8 , 0  18 , 1 - 2 1 , 0  2 1 ; 1 - 24 , 0  24. , 1 - 2 7 , 0  

N :  % N :  % N :  % N :  % 

1 3 , 3  

2 6 , 7  
1 3 , 3  

.... ,! 30  1 0 0 . 0  

I' 

:t 



e) Di r e ção , Produ ção e D i s tr i bu i ção 

Em 6 6 , 7 6 %  das fotos f o i  i dent i f i cada a di re ção, produção  e 

d i stri bu i ção. Em mais de 3 0 1  das fotos só a di r eção e em 3, 3 %  não 

possuem nenhuma das i d e n t i fi c açõe s  ( Quadro 5) . 

Fo i obse rvado que o nome do di reto r e stà sempr e �trelado 

a o  f i l me ( 9 6 , 7 % ) , se j a  em qua l quer parte da r evi sta que apareça. 

�ssim, fo i cons t a t ado que o e l emento di reção é i mportante . 

. ·-;·•. 

I '  

, , 
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QUADRO 5 

Di reção , Produção e D i stri bu i ção 

Cl\TEGORI/\  

O i  r e ç ã o , p r  odu ç: ão e 
d i str ibuiç ão 

'l'OTi\L 
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N º POR 

, . 

0 9  

2 0  

0 1  

3 0  

FOTO 

3 0 , 0  

66 , 7  

3 , 3  

1 '  

1 0 0 , 0  

i 1 

1 1 

., 



f) Número Total dos P e rsonaQem (ns) /Objeto { s) da Foto 

O núme r o  de personagem ( ns) /objeto ( s) por foto e a sua 

i dent ificação ê demostrada no Quadro s  6 e 6. 1 .  

F icou concentrado na c a t e g o r ia de 1 a 5 a mai or quanti dade 

de personagens , e de st e s  só 3, 3 %  sâo objeto s. 

A ma i or i nc idênc ia ( 3 3, 3 1 ) foi de foto s com 1 personagem, 

a segu i r  com 2 ( 3 0 , 0 % ) , e de 3 a 5 personagens  (2 3, 2 % ) . Destes ,  

5 7 , 69 %  foram totalme nte ide ntificado s, 2 3, 0 7 %  tiveram alguns 

personagens não  

i d e nti f i cad o s .  

ide ntificados e 1 9, 2 3 %  n ã o  tiveram personagens 

Fotos de grupo s  totali zaram 1 3, 3 %  da amostra, dos quais 

5 0 1  <l a s  foto s pos s u l am pe r sonagens/objetos identificados e nâo 
I' 

I d enti f i c a d o s. Nos r e s t an t e s  5 0 %  o s  p e r so nagens  nâo foram i denti-

[ j  ca dos . 

t, s tJ i m ,  ê consta tad o  que a ma i or i a d o s  p e r sonaQens/obj etos 

das  foto s  foram i d enti f i cad o s. I sto o co r r e u  quando, 
. -; ;. 

o nome do 

i n t érpre te e s t Ava e xp l i cito na l egenda da foto, pelo artigq era 

pass ive i a sua  i d e nt i f i caç ão, ou ie a foto e ra de um- Se r d o  Re i no 

An ima l /Vege t a l /Ob j e t o  i de n t i f i c&ve l . 

Foram, ent ão, at ribu l dos  aos atore s, atrize s, demais seres 

e obj etos p r inci pais seu s  nomes, tendo ocorrido também de sõ 

alguns,  em um grupo, s e r em r e conhe cidos. Foi e specificado quando 

não o f o i- am . 

Somou-se o nõme r o  t o t a l  d e  i ntêrpretes/objetos princi pai s, 

secundà r i os e ter ci àr j. os v i stos na foto e foram quantificados . 

Entretanto, na i de n t j ficaçâo sô constaram os . , nomes dos 

p erson a g e n s/obje t o s  princ ipa i s  e fe z - se a chamada para existªncia 

de  pe r s o nagen s  secund á rios e t e r ciá rios quando e ste s eram impor­

tantes  de  ser i ndexados em separado . 
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Número To t a l  d o s  P e r sonaoem ( ns ) /Ob j e t o ( s )  da Foto ! 

( ) J ( ) 2 ( ) .1 ( ) 1 ( ) 5 (x) G r u po/Mu l ti dão 

( x ) l de n t ifi cado s :  Espec i f i car : Abdel Kech i ck ;  co a dj uvante ( l }  

( x )  N ã o  i dentif i c a dos. ( i nc l u i r  no i t em d e z  

observações q u e  são : và­

r ia s  ressoas ) 

d e  

01.>s: E m  s e parado f o i  ind exado o co a dj uvante J ean Cla ude Br i aly . 

I' 

F o i  poss .l ve l  ident if i ca r  de modo s eguro o coa dj uvant e, 

po i s  e� ou t r a f o t o  a n t e rior  cons t a  o s eu nome.  

F I GU R A  2 1  

P e r s o n a g e n s  p r ot a go n i s t a ,  c o adj u v a n t e  e p e r i f;r i c o s .  

C ah i e r s  d u  C i n e m a ,  n .  4 03 , p .  1 1 ,  j a n .  1 9 88 
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Nürnero Total dos Personagern (ns) /Ob jeto (s) da Foto 

( ) 1 { x )  2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 ( )Grupo/Mul t i d ão 

(X ) I d e nti f i cados : Espe c i ficar:  Jacqueli ne Mai llon ; gato 

( ) Não ident ificado s .  

Oc o r r eu ' tarnbern, 

t er um nome de f i n i do . 

Exemplo : 

,. 
o fato do p ersonaQ em, embo ra imaQ i nà ri o , 

,J essic a Rabbi t 

Rabb i t )  

( do fil me Uma c i l ad a  pa r a  Ro1.1oer 

Outros exem plos nâo c o n stante s na amo stra : 

-· Las fd � ( c ade l a  da i- a ç a  Co ll:i e )  

- Il i n - t i n - t i n  ( cacho r ro d a  r a ç a  P asto r A l ernâo ) 

- Superrnan ( supe r -ho me m) - Ch r istopher Reeves 

B a tm an - Mi ch a e l  K e a t on 

- Roboco p  - P e t e r  We l le r  

- E .  T .  

1 2 0 

· "·,: 

;f 
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N OTES SU R D'AUTRES F I LMS 

_ _ __ _  __l_. ___ _ 

'OI IHS (France, 1 988) ,  de J ean-J acques Annau<l ,  m ise e n  sccne, chez l u i ,  que! q u e  soit le sujet trai té ,  
c r  l'ourson la  Douce, l 'ours Bart ,  l 'ours Doe, n 'o lTre aucune aspér i té ,  aucun déborde1 1 1cut pul-
hcky Karyo, J ack Wallace. s io1 1 1 1e l ,  parce ,qu 'el le  est esclave de l'ellicacité à 

t crnt p r i x .  Et l ' argument du ci 11éaste s 'effaça11t der­
r i erc son sujet , au nom d 'u1 1e humil i té  vraie, si 11-
cc:ie, malheureusement ne . t ient  pas : il ne s ' agi t  
pas <l 'humi l i t( mais d 'absence de point  de vue.  

Jr:111 .Jacques /\11 1 1 au<l ,  à force d 'éncrgic ct de 
0 1 cn, ,  a semble-t - i l  conquis son s t a tu t  
" a1rnturier c.l u c inéma » .  Fi lrncr l 'ours - les 
111 de Sllll f i lm - , n 'a  pas été u ne mincc a lfairc, 
1 cul bien le croire.  On  lc dcvine cn voyant le 

111, mais au cas oiJ on en doutera i t , la m u lt i t ude 
informations défe'r lantes ,  avant la  sortie, dans la  
c1·,c, lcs médias, et jusqu ' ,\ ce « f i lm sur le fi l m  » ,  
111 r appel lcraient à l ' o 1 dre.  L '011rs cst un fthn­
ocl1 1 i l ,  une en treprisc ele l ' époque ele l ' aucl iovisuel 
n11 1pha1 1 t , 0(1 , justement ,  tou le « aven tu 1 e » 
1 i · 1 1 1  amsi , surtout , u ne aven tu re de ma1 kct i 1 1g .  
e i· rohli:mc,  c 'es t  qu 'ú  force d 'cn savoir  l rop, de 
tP1 1v 1  i r  lcs de,sous de L '011rs, lcs l rucages e t  le, 
1 1 1bi 1 1cs du t ournagc, le  film en perd toutc in 1 10 -
1Kc, lou t  mystcre. E t  ç ;es t  le « ! i lm sur  lc fi ln1 » 
ri 1•ag1 1c cn opaci l é ,  nous í:t isanl 1 1 1ê 1 1 1e  clécouvri r  
.l ean-J:icqucs A11 1 1aud l e i q 1 1 'cn lu i-même : un  

111111c à idée fixe ,  t ê tu ,  a u  fond pas co1npl iqué .  
n :1-1-il du  rnystcre ce ftlm ? Pour ma part , j ' en 
, r i� . Car lorsqu 'on sait qu ' i l  a fa l iu  des a1 1 1 1écs 
11•11 1c 1 1 1 i �sagc, de do1 1 1p tagc ,  de domcs1 ica l io1 1  
·1111,· pcl i l c  r ibambcl le d 'ours et  oursons de tous 
c1, 011 fi 1 1 i t  par se d i re que « l ' aven turier du  
nén1a » n 'a  fai t  au fond q u 'a t tendre que l e s  ours 
ie1111c11t à lu i ,  au l icu e le prcnclre lc r isque d 'al ler 
11 cux,  caméra au poing, clans la  bellc l ignée cl u 
11r111a clocumen t aire an ima l ier qu i ,  personnel le­
cn l . rn'a toujours réjou i .  Ou mênrc d ' u n  ci 1 1é1 1 1a 
fw1io11 : je pense au t ri:s beau ft lm de Ca, rol l  
ILr r d ,  NeFer C,y Wol

f
. 

'O,,rs se présente donc comme n1 1  fi l m  pseudo­
in, i l i í, clont 011 a soig.neusement effacé les t ru­
vc1, l e s  dangcrs ,  ks acc idcnts ,  lcs  at tentcs ,  les 
�c1 ct lcs grandes joies.  Lc résu l ta t ,  c 'es t  le t riom­
hc t l 1 1  s tory- ·board,  conl irmant que si /\nnaucl cst 
n i l l 1 1sl iatcm énergiq 1 1c ,  qu i  1 1 ' .1 pas f1 oicl a 1 1x  
1 1 1 ,  i l  dc111eurc un  p ie tre c inéaste, au  sens oü la  

C,H t r0p souvcnt elans L '011rs, on elevi1 1e An1 1aud 
c inéaste derr iere les  nornbreux p lans t otaleme11 t 
va ins , s t r ictement mus  par u ne sorte de vert ige 
tecl 1 1 1ologique,  eles plans fi lmés par u n  cinéaste 
faisa1 1 t  de la  pub pour son sujet, au cas oú nous 
commencerions à nous ennuyer penclant le  fi lm .  
An naucl a déclaré un peu partout que la premiere 
1 11ot ivat io11 pour faire ce fi lm ,  c'était de !i l lller 
l ' « h is toire » du poin t  de vue des animaux,  et 1 1011  

el es ch,1sseurs. C'est vrai, dans la mesure oiJ l 'our­
son est admirab le  de cocasserie,  que le gros Bart 
est imp1 essionnant par son poids, sa force, e t  que 
eles qu ' ii�  so1 1 t  fi lrnés, tels quels ,  il se passe quelquc 
chose,  1 1ous v ibro11s en tant que spectateurs.  Ma is 
011  1 1c  I l i '  ô tera pas de l' idée que les scenes oú 
vis iblc rncn t  A 11 11aucl prend son piecl ,  ce  sont  ccllcs 
ou il y a menace, d anger, violence. Ainsi, q 1 1 a1 1el 
l ' ours s ' a t t aque à un cerf, c'est (i lmé v i t e  et bic11 , 
01 1  sc11 1  la C,\!lléra el le-mêmc en état de chassc , 
ag1 cssive. I dem quand Tom v ise et t i re sur Bart et 
l ' a 1 t ei 1 1 1 , lc ble�se : A nrrnud n ' hésite pas à mettre . 
sa carnéra d u  poinl de vue d u  viseur, etc. La seule 
chose qui  compte à ses yeux, c'.est l 'e fficacité, pas 
le point de vue, encore moins celu i  des a1 1 imau x .  
l '. t  s i  ses an imaux pouvaient rarler, 4 u e  d i raicnt ­
i ls  ? A 111011 avis, i ls  chanteraient : « We are the 
Worlcl ,  We are the Bears . . .  » .  Car le sujei du  ft lm 
d '  A 11 1 1aud se réclu i t  à peu de chose (pour  un fthn 
oú i l  est  quest io1 1  d'« aventure ») : !e monde est 
fa i t  a ins i ,  peuplé de choses qui grou i l len t ,  hommes 
el bêtcs, i l  y regne la violence, mais aussi parfois 
u n  peu d 'amour et d ' h umani té .  En général ,  la 
caméra reClt le clans uÍl zoom-arriere, montrant  un 
paysagc d 'av.1 1 1 1  la Civi l isat io 1 1 ,  brumeux (c'est plus 
esthél ique), et la musique de Phi l ippe Sarde s'élcvc, 

F I GURA  23 

P e r s o n a ge m  p r o t a g9 � i s t a : u r s o  
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A l Quns exemp l os das vàr i as formas em  que se encontraram a 

leoenda ou o enunc iado  sob as fotos da Cah i ers  d u  C i nema : 

FOTO 

T i tulo ; 

Comentàr i o  técnico d a  foto 

(cinemat ogràfico) ; 

Nome d o  ator+comentãrio sobre a cena ; 

Nome (s) d o  (s) ator (es) ; atriz (es) ; 

ti tulo d o  filme e d iretor ; 

T l t ul0 d o  filme+ nome d o  diretor; 

Ator+tl tulo d o  filme+nome d o  d iretor ; 

Frase : por exemplo : " l e vi aaQe r e s t e  l e  

payaaoe á ,xp l orer " 2 

A r t igo ; 

C r i t i ca ·ao filme ; 

Di ret or+ator (es) , atriz (es) +comentàrio 

+ti t ulo do filme ; 

T i tulo do  filme e ator (es) , atriz (es) ; 

Dir e tor . 

O tra balho de id entificação dbs personagens da foto deve 

ser cu i d adosamente  d e senvolvi do, de modo a nâo a t ribui/ nomes 

equ i vo c a d o s  a o s  p e r s o n a g e n s  el a  c e na ou não reconhe c e r  a d enom i n a -

ç a o  que e s t e s  pos suem no f i lme (ex . E . T . , Mr . Spock , Superman) , 

nomes estes que podem ser sol i c i tad os  pel o s  usuãr ios. 
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QUADRO 6 

Persona�em (ns ) /ob j e t o  ( s )  d a  foto 

NQ DE PERSONAGENS Nº POR FOTO % 

1 1 0  3 3 , 3 3 

2 0 9  3 0 , 0 0 

. l 
3 0 1  3 , 3 0 ' 

0 5  1 6 , 68 

·s 0 1  3 , 3 3 

,GRUPO 04. 1 3 , 3 3  

TOTAL 3 0 1 0 0 , 0 0 

1 

/ '  

,t 

1 28 



QUADRO 6 .  l 

Componen t e s  i nt e Q r ant e s  e não i nt e çrantes d o  s e r  

i '  

Ci\TEGOR I A  Nº SER/OBJETO POR FOTO 

1 a 5 % G r: upo 

Ide n t i f icad os 1 5  5 7, 7 0  

Não ident ificados 5 1 9, 2 3  2 5 0 , 0 0  

Identificados + Não Ident ifi cad os 6 2 3, 0 7 2 5 0, 0 0  

TOTAL 2 6  1 0 0, 0 4 1 0 0 , 0  

. �  . 
-; .SI 
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g ) Ângu l o  d o ( s )  Persona gern ( n s ) /Ob j e t o ( s )  P r o t agon i s t a ( s )  

O �ngul o mais fotografado dos personagens/objetos foi de · 

p erfil e frente (65, 5 % ) , os re stantes 3 1 1  eram de personagens que 

as  partes do corpo variar am de ângulo ou então a foto possu i a  

vários personage n s  em d i ferentes � ngu los . Somente 3, 5 %  estavam d e  

costas (Quadro 7 ) . 

O uso do não corpo int eiro foi predominante (60 % )  e 3 3, 4% 

são fotos de cor po i ntei ro .  Em 6, 6 %  das fotos aparecem persona­

gens/ob j e t o s  de corpo inte i ro e de não corpo i ntei ro (Quadro 7 )  . 

. ·� .;1 

I '  

,t 

1 30 



QUADRO 7 

ÂnQu l o  d o  per sona Qem/ob j e t o  protaQon i s t a  

ÂNGULO 

Perfi l 

Fr ent e 

P e r fil e f r ente 

Costas 

TOTl\L 

Corpo int eiro 

Não cor p o  int ei ro 

Corpo int . e não cor p o  int . 

TOTAL 

I '  

Nº POR FOTO 

9 

1 0  

9 

1 

29  

1 0  

1 8  

2 

3 0  

I 
/ 

-� .! 

3 1 ,  O 

3 4 , 0 

3 1 , 0  

3 , 0  

1 0 0 , 0 

3 3 , 0  

6 0 , 0 

6 , 6  

1 0 0 , 0  

Obs : - E m  uma foto ou ma is, p ode- s e  t er p er s ona g ens em vár i os 
� ng ulos e m edidas de corpo ;  
- U m  mesmo personagem pode ter o r os t o  em u m  ângu l o  e o cor p o  
em out r o. 

1 3 1  



h)  OBSERVAÇÃO 

E ste espaço foi uti lizado para especificar em que parte da 

revista aparecia a matê ria ; truncagem de artigos e comentàr i os em 

outros fasc l cu l os sobre o filme em anàlise ; dizeres da leQenda 

s ob a foto ; cornentàrios de algum item analisado da pl anilha. 

I' 

132 



i }  Ser { e s )  Prota�on i sta { s )  da Cena 

Em 5 3 ,5 1  das fotos anal i s adas os protagonis t as er am do 

sexo mascul ino e 2 0 %  do sexo feminino. Os res t antes 2 3 , 2 %  foram 

divididos nas categorias com ma i s  de urna espêc ie de ser . 

ocor r eu de 3 , 3 % de Ser Objet o  ( Quadro 8 ) . 
I' 

Ainda, 

As f a ce t as inclul das ocorreram e foram identificadas de 

forma s a t i s f a t ó ria . 

Convêm ressalt a r ,  

t i pos , de  S e r : 

�ue na fa cet a Ser Fic t l cio ocor rer am 2 

- tot alment e  imao i nàrio · sem par t icipação de par t es do 

corpo humano de a r t i s t as. 

Ex. Jess i ca e Reger Rabbi t .  

- i ma a inà r i os c b rn  cornpos i �ão de par t es do corpo humano de 

ar t is t as . 

Ex. Beet j u i ce . 

Aqui enQuadr a-se t arnbern persona gens com uso de rnàscaras  

que cubram o ros to e/ou par tes do corpo . 

Nes t es seres apresentados era  poss lvel i dent ifica r  o sexo, 

mas ex i s tem seres fic t í c i os que é i mpossivel saber o sexo pois 

é ,  mui t as vezes ,  ideal i z ado/cr i ado sem es t a  vincu l ação . 
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O !� ,1 n i m ,1 i s  i n < l 0 .,, r1 t 1 0 !1 1 1 0  íl f' l l l O  /\ l l l ffl c1 l  f o 1 ,1 m  <J ,1 t o e c a v a l o a ;  

e o o b j e t o  1 nd e x ,, d o  f o j  n e s t ti t u a  ci e um e l e f a n t e  b 1- a n c o . 

l\ s  f a c e t a s  T r a n s f o nn i R t a  { li )  Re i no M i ne r a l ,  Ve<;Je t a l e 

F o n;: cJ 11 d a  N a t ur e z a  n ã o  o c o rr e 1- a m  n e s t a  amo s t r a . 

F I GU R A  29 

S e r : h o m e n s  e c a v a l o s  
C a h i e r s  d u  C i n e m a ,  n .  409 , p .  3 1 , j u i n .  1 9 88 
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QU/\DRO 8 

Ser { e a )  protaQoni sta { s )  da foto 

CATEGORL\ N!l.  POR FOTO 

Ho mem 1 6  5 3 , 3  

Mulher 2 0 , 0  

Homem e Mu l h er 3 1 0 , 0  

Homem e F i c t i c i o  1 3 , J  

Homem e R ei no Ani m a l  1 3 , 3 

Mu l het- e R ei no Ani ma l ·  1 3 , 3  

Mu l he r  e F i ct i c i o  I '  1 J 1 3 

Ob j e t o  1 3 , 3  

TOTAL 3 0  

Obs: N ão houve na amo stra - S er P r o t a go nis t a  na c a t e go r ia 
TRANSFORMI STA , RE INO MINERAL , VEGETAL E FORÇAS DA NATUREZA . 

,, 

1 3 8  

- 1  



i.l) Componentes : Integrantes e não i ntegrantes 

No total das fotos anali sadas, 86 , 7 % possuem componentes 

com os ser es pr otagonistas e somente 1 3, 3 %  não possuem ( Quadro 

8 . .1 )  . Daqueles, 3 6 , 7 %  são i nt egr antes do ser e consti tuem-se 

pr i nci palmente de peças de i ndumentár i a  ( objeto pessoal : blusa, 

cami sa, terno, uni forme, etc . ; objetos de aux i l i o/conforto pe s-

soal : óculos, et c . e acessó r i os d� i ndument� r i a :  ci nto, suspensõ -

r j  o s , e t c . )  . , .  

Os componentes da categor i a  não i nt e Q r ante s  do ser perfi ­

zeram um total de 1 3, 3 %  e são var i ados, .ta i s  como a rmas, i nstru­

mentos , mus i ca i s, came r a s  de f i lm a r, maqu i na s  foto g r &f i cas,  e scul­

turas e out ros . 

Em 3 6, 7 %  dos casos, os componentes estão nas duas catego-

r i as .  

O cui dado fundamental no i ndexar o 1 cornponente/objeto - de 

uma fotp é reconhece-lo de i medi ato  e t raduz i- lo para a \Jn<Juaçiem 

que melhor o represente . 

Neste item os assuntos foram agrupados, sempre que poss i -

vel, de acordo com a classi f i ca ção do Thesaurus ut i l i z ado (Anexo 

2 e Quadro 8 . 1 . l) .  

O uso do Thesaur us durante a i ndexaçâo dos objetos fo i 

fundamental, po i s  embora  o universo de um Museu sej a  d i ferente do 

da coleção anali sada, 

per fe i tamente v i àvel, 

o seu emprego mostrou-s� sat i sfa t ório e 

houve o controle vocabular e o agrupamento 

elos obj etos. Quando foi  necessà r i o, termos foram acresci dos con-

troladamente de modo a l i nguagem r epresentar a i magem real v i sta, 

e ocorreram c a sos em que o termo uti li zado necessi tou ser mais ,, 
especi fico ( ex .  gravata borboleta, coroa de esp i nhos) . Os recur-

sos p ara fragmentos d e  o b j e t o s  também foram empregados  com algu-

mas poucas modi f i c ações ( ex. Aba de chapéu [ fragmento ] e nâo 

chapéu ; po i s  o que ve j o  é a aba  gu i t arra [ elétri ca ] ) .  

139 / ' 



Foi no t ado que , embor a u t esaurus auxi l i e, hà d i f icu l dade  

e m  1- o t u 1 a 1- <1 e 111 o e] o e o tT e t o a i m n ÇJ e m , o o b j e t o  p r o j e t ad o  nà f o t o  

r equ e r endo i nc l u s i ve , em a l gu ns casos , pe squ i sa s  em Fontes  ( ex . '  

tipos  de a r mas ; p eç as d o  ves tu� ri o) . 

No  i t em obj etos e f u n dam e n t al q ue o Sis tema de Indexaç:ão 

tenha cri t � rio s  bem de f i r 1 i dos sobre o grau de especifi cidade que 

i r Z1 i nd ex à - l o s r� o que  conside1- a r  par a su a recuperai;:ã o. 

Ex<>.mp 1 o :  

u e rancl c:, 

Ve a t i do d e c o t a do es t a mpad o . 

Ocu l os e s c u 1.-o .  

u so do sin gu l a r e p l u r al el eve ser de t enni nado 

ta mbém a imag e m  da f oto , de modo a nã o fug i r  

r ea l i dade . 

' . . ' 
Luis M iguel Cintra et Caro l ine Chaniol leau dans Les Montagnes de la /une 
Paulo Rocha 

F I GURA  3 1  

C o m po n e n t e s :  n ão i n t e g r a n t e s  d o  s e r 

C a h i e r s  du C i n e ma , n . 11 03 , p . 21, , j e n . 1 988  
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F I GURA 3 2  
Compo n e n t e s :  n ão i n t e g r a n t e s  d o  s e r  

C a h i e r s  d u  C i n e m a , n .  4 03 ,  p .  2 7 ,  j a n .  1 9 88 

------- _ ------..... -.s�uno �':::,.'_ª_'_A_l_be_,_, _ Mo_n1_,a_s_d_a_n_s o_e_a_,u_,_1 ª-'-d._e_r_u,_e_u,_--.!/r .f 

F I GURA  3 3  
Compo n e n te s :  n ão i n t e g r a n te s  d o  s e r  C ah i e r s du  C i n ema , n .  4 0 7/4 08 , p .  1 29 , m ai 1 9 88 
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QUADRO 8 . 1  
,• ·  

Component e s : i nt e orantes  e não i nteo rant e s  do ser  

CATEGORI A  N º  POR FOTO % 

Componentes 2 6  86 , 7  

-Objeto s  2 6  86, 7 

I ntegr· antes do S er 1 1  3 6 , 7  

Não I nteg rantes do S e1- 4. 1 3 , 3  

Na s Du a s  Ca t ego ria s  1 1  3 6 , 7  

-Não ob j et o s  4 *  1 3 , 3  

Não , po ssui co mponentes 4. 1 3 , 3  

TOTAL 3 0  1 0 0 , 0  

Oba : As  cateQ o r i a s I n teQ r a nte s do S er e Não I nteQ r�ntes do  S er 
não são  exc lu siva s.  

*ta mb ê m  po ssu em co mponentes ob j eto s 

1 44 
I ' 

I 
/ 
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QUADRO 8 . 1 . 1  

T i pos de component e s : i nt eQrantes  e não i nt eQrant es : subc l asses  

OBJETOS 

SUBCLASSES - lº d i v i sã o  d o  nl v el 
h i erà rquico do Thesaurus 

ASSESSORI O DE INDUMENTARI A  
l\DORNO AFRI CANO 
i\RMA 
i\RTIGO DE V I AG EM/CAMPANHA 
DOCUMENTO 
EMBALAGENS REC I P I ENTES 
EQUI PAMENTO DE AnT I SThS /AnTE S�OS 
EQUI PAMENTO DE COMUNI CAÇÃO E S CRITA 
EQUI PAMENTO DE COMUNI CACAO SONORA 
EQUI PAMENTO DE TELECOMUNI CAÇÃO 
ESCULTURA 
INSTriUMENTO DE CAST IGO 
INSTRUMENTO MUS I CAL 
INSTRUMENTO DE PREC I SAO/OPTI CO 
OBJETO DE ADORNO 
ORJETO DE AUXI L I O  / CON FORTO P E S S OA L  
PECA DE INDUMENTAR I A  
TRANS PPRTE T E RRESTRE 
UTENS I LIO  DE COZINHA/MESA 

TOTAL 

1 ' 

1 45 

N º  DE OBJETOS 

3 
l 
2 ·  
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
3 
2 
2 
2 
1 
3 

2 4  
1 � 

. �-,� 1 

5 2  

,t 



i . 2) I dade/Crono l oQ i a  e Cor 

O maior l ndice na i dad e/cronologia dos seres foi na cate-

ger i a  Homem Adulto, 

c or Branca ( 3 1 , 2 % ) . 

de cor  Branca (5 6 , 4 % ) , segu i do de Mulher , de 

Ocorreu somente um caso de Ser Jovem. Branco 

e t r es Ser e s  Adu l tos de cor P r eta (Quadro 8 . 2) .  

Houve ainda os seguintes casos : 

Ser Fic t l cio = > Jovem = >  Branca ; 

Ser Fic t l cio = > H omem = > Amarelo ; 

Ca.va l os = >  = >  Marrom; 

Gato  (foto Preto e branco) = >  branco e pret o ;  
J 

( 

E s t à tua  de  El e fan te · 

Os  casos acima cofuo foram poucos , foi decidi do d-;�ixà-los . - -, 

fo ra da contagem de idade/cronologia e cor . Entretanto , podem ser 

i nc l u i dos na faceta Cor . 
/ '  

•· : 
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QUADRO 8 .  2 

Idade / c r ono l o Q i a  e c o r  

l lome m  

Mu l her 

BílANCO 

ADULTO 

PRETO 

% 

1 8  5 6 , 4  

1 0  3 1 , 2 

2 6 , 2 

1 3 , 1 

BRANCO 

N º % 

JOVEM 

PRETO 

N º % 

l 3, 1 2 1  

1 1  

TOTAL 

65, 7 

3 4, 3 

TOTAL 3 2  1 0 0, 0 

Obs : Nâ o f or a m  compu tado s nes ta cat egor i a : s e r  f ict lcio , reir10 · ani ma l 
e ob j e to.  
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j )  Pos i c i ona l ( Pr o t aQon i s ta/ S e r )  

As fotos sã o em sua maior i a  d e  p er sonagens/ ob j et os na 

pos  i ç:ão ver t i  ca 1 ( 9 0  % ) onde cu nstam , pe rsonagens em p ê , sentados, 

danç ando e outr os (Quadr o  9 ) . 

C onvé m observar que em urn a  mesma f ot o  hà pessoas em dif e-

rent e s  po s i. ç õ es , que p e r fiz er am � . 3 % em cada cat eg or i a  r esp ecti-

va ment e:  agachado e na ver t ic al ;  curvad o  e na hor i zontal ; curvad o  

e n a  ver ti cal ( Quadro 9 ) . 

,r 
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QUADRO 9 

Pos i c i onal 

Cl\TEGORL\ 

i\g a ch a<.J o  e 

Curvado e 

Curvado e 

Ve rt i ca l  

TOTt\L 

na v e rt i c a l  

na ho ri zontal 

na vet- t  i c al 

1· 

N 2 POR FOTO 

1 3 , J  

1 3 , 3  

1 3 , 3  

2 7  9 0 , 0 

3 0  99 , 9  

., 

1 50 



k) Amb i en t al (Cena) 

As cenas  fotoQr a fadas são em 63, 4 1  de i nt er i ores ,  

3 3 , 4 %  desta s foram i denti f i cados os loca i s  (Quadro 1 0) . 

onde em 

Ex i st e ,  a i nda , 2 3 % de fotogra f i as de exteri ores onde em 

1 3 %  foi especi ficado o local . Nâo foram i denti f i cados em 1 3 , 3 % 

d � s  fotos o local onde a c e na aconteceu . 

o vocabulàri o apresentado quanto ao local onde a cena da 

[ o to  ocorreu , deve ser ampli ado com cri tér i os e cui dados neces­

s J r io s  ao con t role de qualquer li hguagem documentar i a ,  po i s  pode 

ocor r e� . por exemplo , problemas de s i noni rn i a  e def i ni ção dos 

t e rmos ( ex . pra i a  =>  vª - se ma r+are i a) . Na amostra não houve 

nenhum l ugar em que foi  necessário especi f i car o seu nome (ex. : 

Tea t ço  Muni c i pa l  do Rio  de Janei ro) , mas i sto podera ocorrer , e 

�rit é r i o s  p a r a t a l  devem ser d e senvolv i dos . 

, . . : 

1 5 1  
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QUADRO 1 0  

Ambiental 

CATEGORI A  

I nter i or 

Exter i or 

Nâo i denti fi cado  

TOTAL 

ESPECIF I Cl\DO 

1 0  

4 

4 

1 8  

153 

I' 

NAO ESPECIFICADO 

9 

3 

1 2  

6 3 , 4  

2 3 , 3 

1 3 , 3  

1 0 0 , 0  



1 )  Tempor a l  ( Cena ) 

As fotos retra t am o per l odo conternpor�neo (7 3, 4 % )  em s u a  

maio r i a  e e m  2 0 %  d o  tota l analisado  não foi poss ivel determi nar a 

épo c a  ( Quadr o 1 1 ) . 

H à  fotos do peri odo da Antiguidade (6 , 6 % ) .  As demais 

épocas ( 2 0 t )  não foram identificadas, e não foi obj etivo deste 

e studo f azer pes quisa  em Fontes para reconhecer a êpoca retrata ­

Ja  ( Quadro 1 1 ) . 

• - : 

., 
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Tempo r a l  

CATEGORI A  

lmtiçiu i cl ad e  

C o nt empo r aneo 

N.=io ident i ficado 

TOTl\L 

· I  

N º  POR FOTO 

I '  

155 

2 

2 2  

6 

3 0  

% 

6 , 6  

7 3 , 4 

2 0 , 0  

1 0 0 , 0  

,, 



Em resumo, a apl i c ação do teste demonstrou que : 

- o Esquema em  forma de plani lhas ê de facil entend i mento 

e apl i ca b i l i dade ; 

- os itens , cate gor i as ,  facetas e subfacetas d i spost a s  nas 

plani lhas  estâo r el a c i onada s e são per t i nentes ao  potenc i a l  i n­

formativo dos stil l s  e fotogramas; 

- os  e lementos i ndexados fornecem uma visão do todo da 

foto e também de itens e spe c i f i ca s . 

1· 
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6 -- CONCLUSAO 

O o b j e tivo d o  e r;; t u d o  [ o i  a l cançado , uma vez que .se cow:, e -

9 1 ri u  e J  abo t- cn- e te s L :n a e s t n1tu r a  d e  u m  Esquema de  I ndexa ç ã o  

i m a g r n s  p a r ad a s , 

f" 1 l mc s . 

e spec i f i camen t e  sti l l s e fo togr amas de  

Qua n to 

con3 i cl c r a d o s : 

a l i t e r atur a  util i za d a, trê s  a spectos são 

a )  Os textos concernente s a teor i a  da clas s i f i cação e 

i ndexaç&o, mesmo cond i � e n t e s  a s i stemas de rec�peração de docu­

ment a ção textua l ,  f o r am i nd i spensàve i s  corno ali cerce no desenvol-

v i men t o  do E s quema.  

b)  A li teratura r ef er ente a modelos de i ndexação de i ma-

gens que i nve st i g am o pote nc i a l  i nformativo, f a c e t ado d as foto-

(J r: a f i a s  e d o cume n t a ção  :i cono g r· á f i ca, t eve irr,iportância f u ndame nt a l  ,, . 
p � r a  a e n t r u t u r a çJo do E squemt1 . 

e )  A escassez de li teratura espec i f i ca para este t i po de 

materi al ( s t i l l s e f o t o g r a m a s ) ,  pe rmit iu que pri n c .f. p i. os emp l ricos 

exp l o r a d o s  e a j ustados às. pa r t i cu l ari d ades e 

l i.  m i  t a ç: ê) e r, d a r:J i-;_ i tua ç: ü e !'; q u e  e r a m  a presentadas .  

A espêc � e  d e  ma t R r i a l e s co l h i do (sti l l s e fotogramas de  

f i l mes ) fo i d e  i nte r e s s e  e v� J j da ,  pois, como d escr i to a n t e r i or-

mente , h á  c a t· e n c  i. a d e  1 i tera t 1 1 r" a sobre est e a ssunto, embora se 

r econheç<:1  <Jue não  e 1 1ma docume nta ç ã o  e ncon t r a d a  com freqüência 

nos s i stema s d e  r e cupe r a ç � o  d �  informaçâo. 

Por o u t ro l ad o , convêm  obse rv�� que  apesa r da documenta ção 

(•!; co l h i d a  pe r t enc er  a u m  t i po r� spec l f i co e l i m i t a do de col'eç:ão, o 

: i c 1 1  pn t e n c  j a l i n f o nn ,1 t: i vo pocJ e !': e r  gen e r  a 1 i z a d o  e encontr a d o  r' m 

ou t r os  s 1 1 po r t es v i sua i s ,  on�e e l eme n t o s  como: SER  huma no, an i ma l ,  

ob j e t o r-; ,  e 1 . -. . , t Ambêm , ser i nd exad o s .  r oportuno s a -

1 5 8 



li entar ,  que o d e senvo l vime n t o  de um E squema d e  I nd exaçâo , deve 

t e r  como m a t e r i al ini cial d e  aná l i se um corpus document al coeso , 

de  mod o a serem ver if icadas a s  d ive r sas var iáve i s  pertencen t e s  a 

i ma g e m  e s t ud ada . 

A fa l ta de met odol og i a  pa ra a indexação de st i l ls e foto-

grama s  de f i l me s , f e z  c o m  que vàr i os caminhos fos sem pe rcorr i dos 

e t e stados para se che g ar a os elementos propostos nas planilhas  

do  E i3queroa .  

A e l a bor a ç ã o  do E squema  em  f or ma de duas  p l anil has  

( e 1 ement as  de id ent i f i caç�o e e l emento� d e  r ep r e sentação) f oi 

cons i de r �d a  sa t i s f a t ó r i a  a n l vc l  de a pre s e ntação e cont eúdo ,  por 

permi tir urna boa v i sualiz ação  e ent endimento d a  d iferença do  que 

se p r e t e nde i nde xar ne s t as dua s  f a se s  (n ive i s ) . 

Esquoma ê de cl a ro en t end i men t o . 

A e B t rutur a do 

O F.squem r.1  foi  concebi  el o de modo a ser  f l ex i ve l
1

, pe rmi t indo 

que alguns i tens c o ns t a r1tes d a  planilha d e  de scr ição possam f i car 

i:iu p 1.-i m i. d o,s , amp l i ad o �  e arr anjados de modo diferent e, desde que 
�,;: 

não  s e j a  compromet ida a est tutura do E squema . 

i\s cat egor ias , face tas e subface t a s  inclul d a s  ha p l ani l ha 

de represent ação podem se r expand idas e outrss inclul das , fazendo 

com que o E squema se ja wa i s  expansivo i st o  é, exaust ivo, o que 

mos t ra que  e st e  é hospit ale i r o. Por out ro  lado, é posslvel usar 

só a s  cat egorias e fac e t as apre sentadas e o n lvel d e  d e talharnento 

diminu i r .  i\ e st r u tura do Esquema é flexlvel, conforme foi dito. 

As expa nsões s ugeridas ne ste  Esquema , mos tram t ambém , a 
sua flex i b i l i dad e. 

No d eco r r er da elaboraçâo da metodologia do  E squema, f icou 

ev id ent e que , 
,t 

um asp e c t o  important e a ser considerado na i ndexa-

çâo d e  ima g e ns e a t r i ad e : 
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Ima g em - - - Sign i f i cação --- Tr adução. 

Diante d i s so, 

percepção  real li nguagem 

documentar ia 

I '  
o que ocorre em alguns caso s , é que o ind e-

x,1 d o r  reconhece a i ma gem foto g r a fada , mas  o termo a ser empregado 

para rotular e a s sim traduz i r  o verdadeiro nome d o  obj etb repre­

se ntado n e c e s sita d e  pesquisa e o vocabulár i o  d e  controle . Ass im ,  

ne sta f a s e  é r e comendáve l que , 

se j am ut i 1 i z a do h. 

outros instrumentos e m e c anismos 

Hà  c a s o s  também , 

obj eto pro j etado  na foto , 

em que existem d tividas em identifica r  o 

d evido ao de sconheciment o do o b j eto ou 

por  causa da qua l i da d e  da  própr i a  fotogr afia. 

Ainda , o i nd exador d e  s t il l s  ou de fot ogramas d e  cinema , 

d eve te r o cui dado  par a .  que , c m  sua at i vidad e d e  ind exar , não se 

d eixe in f lue nc i a r  por  inf o r mações obtidas em outro s  meios que 1 
não a própria i ma Qem  fixada na foto , como análises cr i tica� sobre 

o f i lme  ou  te r assist i d o  ao  mesmo  a nteri ormente . 

Den t r o  d e s t e  cont exto do  s till , ê recomend àvel que estudos 

veri fiquem , entr e outros aspecto s , se a _vinculação da foto d e  

cena o u  d o  foto g rama com a proj eção é viavel e necessaria d e  se r 

ind exa d a . 

Out r o  a specto a s e r  obs e r vado ê que não foi d e senvolvida e 

t e stad a  a c a t egoria expr e ssiona l no Esquema , mas estes estudos e 

testagen s  cJ eve r Jo pro Ei se gu i  r .  Convêm r e ssal tar , que Sistema s que 

possuam , 

famosa s , 

tambem ,  em s eus acervos  fotografias de  pe ssoas não 

devem dar  a t e nção a o  problema , po i s  s o l icitaçõe s  ta is 

como : foto s d e  c r i a nç a s  a legres , bi i gando ; mulhe r com expre s são 

de dor , etc . , podem se r urna constante , visto que hà possi�i l idade 

das  fotos s e r em utilizadas ,  por exemplo , em maté r ia jorna l istica. 

Todavia , a expa nsão p a r a  a categoria posicional do Esquema pe r-

m i te a r ecupe r a ção d e  a l g un s  de ste s casos. 
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Dado i sto , é conven j e n t e  re lembrar , que no Esquema propos -

t o  a s  f o t o �; r e tra t am p i  j ru.:: i pi l l rncnte  pessoas  famosas 

que  envo l v<"m  <.J u c s t õe.s  d l' (] 1 J" (' i t: o a u t oral . 

(públ i cas) 

A l g umas te n t a t i vas  f o r am real i zadas par a v e r i f i car onde 

me l l 1 or  cabe r i a  a s  exp l i ca çõ e s  P exempl i f i cações dos i tens de cada 

JJ . an 1  , a . e s . a  ver 1 : 1 cA Ç. FlO e . � u  ) · 1 1  N t· · f · - <l e c  .. 1· q �o foi consi derada a m� t odo l o-

ÇJ i i1 , 0. n t e n e] i. m e r, t o e p r a e t i e i d ,1 <l � no E El quem a _ 

O s  r e ni , 1 t a  cJ o s  r o r .J m !:; ,1 t. ·, r-; r: a t 6 r i o s  quanto a t e  r:1t é! g e rn d a s  

p J a n i l h a s  no �:; do i s  n l ve i. s ,  pn j .s  o s  i tens , as ca t egor i a s , f a c e t a s  

e subfacetas i d e a l i z a cl a s  s e  a p r c R en tar am com f r eqüênc i a  e for am  

íl d equa d a s  com  a s  i_ n fo r  fTI a ç: ü (' t:; a s e  r- <:'! m i n d ex a J a s  nos s t i 1 ] s e 

f oto g r a m a s  el a r ev i s t a  Cc1 h i e 1- s  <l i !  C i nema . 

A ,., r, l a n ·, l h u s rJ e ve r ão  s P. 1- t e  :.i ta d as em um a um  o r::; t r a ma i o r , d e 

o u t r o  a c e , vn , 11 1 1 (!  c rH 1 t f • n h rJ c i , t �  ma t e r i a l , e t ambém !': e r  exa m i nnda 

,, n� l .1 <; 20  d o s  j t ens  com o .s i n t c i- c sscs  da corr1un i <.J ade  usutn- i a .  

O Esquema v e r m i t R respond e r  d i ferentes questi on 3mentos por 

pa r te d � s  nece � s i d adP s d o s  1 1 su� r i os ,  poi s  pos sui  pontos de acesso 

Contudo , E s t udos de Usuá r i os 

f e i tos  d n  mo < )o  a popul a çã o  - f i ca r· i. d ent i fi càve l , 

pod endo  ent J. o , d e t e rm i nar a espec i f i c i dade da  1 i. nguagem de  r e cu-

per a ç:ão l\s s im ,  os e lement os d o  Esquema pod em ser ampl i ados ou 

1 e rl u z  i d o :.-i . 
/ '  

O aper f e i ç: oam� n to do E !:'J q u ema podera ser re a l i zado  d e  mod J 

d cons  1 der d t- : 

- ,1 t e r; t r1 g r rn P. m 1 1 ma amos t r a ma i o r ( j á  e n f a t i z a d o ) ; 

·-· o 1d  ve 1 e a f o 1. ma ue apresentação, expl i cação e 

�xcmp l i f i ca ç 5 o  d o  ,t e squema  e m  1· e l a ção a capac i dad e de entendi mento 

- a v i a b i l i d ade  d e  i nclusâo ( com detalhes) e tes t a-

g�ro d a s  no t a s  0 ra t c go r i íl ,  cons i d eradas  expansões ; 
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- a r e l aç ã o :  e x au stividad e  d a  i ndex a çã o  X e studo de 

usuà rio s X e spe c ificida d� na  l in gu a ge m  de r e cupe r a ç: âo .  

�s p� r ti cul a r i dades que � nvol vem os dive r é o s  

supor t e s  d �  im a g e n s  a n :f ve] el o con te údo a se r indexado 

tipos de 

(conse -

quentern e nte 

coad unado , 

n:: c uperai.- ) e a a m biênc ia do sist ema em que est� 

n â o  r ecomenda m u ma pa dr oniz a çã o  d os i t ens d e  i nd exa-. 
çJo  ( E sqt remas Padr õ e s) . O s  mod elos de verão se r adapt ados a r e al i-

dude de cadrJ in ::; t it uiç ã o. 

E ste s di�e rsos t i pos d e  supo r te s  i c onog r � f i c os,  de vem t et:-

o s  c r it c'.� r· i os de i udex.a ç: ã o  dl fe r- e nciados . Por quê, o per fi l de cada 

t i po � e  docume n t o  deve s e r  l e va nt ado e conh e c i do, 

seu  po tencial i n f o rmat i vo nã o f i que pe rdido. As sim, 

de mod o  que  o 

a ind exaç ã o  

s e r  ã se 1 e t i v a n a  e se o 1 h a d a fJ f ,-:1 e e t a s a se r e m  i n c 1 u I. d as . 

c: l f ico de 

Ernbor· a  o EBqucrna  t e n h r1  fl i do ide a l iz ad o  pa ra um t ipo e spe-

f o t o g r a f i a, · convém r e ssa l t a i- que o unive r s o  d e  uma 

imagem  f oto g r à f i ca ê ,  m11 i tas ve z es, ampl o; q on tud o, a su a i n dexa-

r,:ii o ê espe c j f j c a p a r a  cada s i s l e ma de r ecupe r ação, 

var ià ve is podem s e r  c omu ns . 

m a s .� a 1 gum a s  
...;-,i: 

Deve s e r  1.-- e s s a  1 t ;:i d o, q 1  r e  a · i n dexaç: ã o  de f otos com 1 e ge ndas 

Pe r t e n c e  a outr· o c ont e,.ü o ,  o n d e  var i a ve i. s .d iferent es de verã o s e i-

c o ns i d e r ad a s  

A vi ncu l a ç ão da automaç â o  com a indexaçã o d e  i mag e n s, 

rode s e r  vi s ta s ob dois e nfoque s g e r ais : 

a poss i b i l idade de mode l o s de i ndexação de i maQens serem 

aut om at i z ad os .  E o c a s o  do E s q u e ma pr opost o, qu e pod e r á  t e r a sua 

a utoma ção re a l i z a da c om f ac i l idade ; 

,t a c once pção de mode l os au t om at i z ad os de i ndexação . I st o  
ê, g e r a çâo de e squem a s  de ind exaçâ o de i mag e ns q u e  t e nham co mo 
base a e x p l or a ção  de toda s as pot e nc i al i d ad e s  d as màqu i nas d e  

ú l t i ma geração  ( i nt e l i genc i a  a r t i f i c i a l ) . Neste  mode l o ,  o input é 
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a p rõp r i a  ima gem, q ue s er a  anal i sada, nos parametros passi ve is , 

pe l a  prôpr i a  m�qu i na .  

Com a l us ã o  a o  que f oi di t o  a nterior ment e ,  

c it a r  que a i ndexação a uto ma ti z ada p ara textos està, 

e nec ess á r i o  

também ,  em 

fase de  p esquisas. 

nea me nte a estas , 

Todavia este f at o  não inval i da que si rnu l ta­

as p esquisas de model os automati zad os de i nde-

xaç:ão de i magens s ej am desenvolvidas .  

F oi intençã o, el aborar um E squema que não dep endesse de  

gr andes recurs o s  f i nance i ro s  e t é cn i c o s . A estes f ato r es,  se 

a l iaram a prat i c i d ade e ut i .li dade que um . E sq uem a p recisa p ossui r .  

De ve s e r  r c s s d l t a d o ,  p o r t!�m , que 1 · não ho uve q ua 1 que r p r esunção de  

cr i ar u m  E squema n os mo l des idea i s .  

o t em a  ê por d em ais a brangente p ara ser esgotad o ,  mas 

p e s q u i s a s  e t es t a gern,J el evem p r os s egui r, vis ando fazer a i ndexação 

e r e cup e i- a ç ,1 o  cl e i mag e ns ,  a t r a vé s  de  im agens e não só de p a l a-

v r a s .  As s i m, a di stâ r1c i a q ue ex i ste entr e significantes e sign i -

f i cado cau s ad a pe l o  us o da pa l a vr a ,  

d a  i ma g e m. 
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ANEXO 1 
P rinc i p a i s at i v i d ad e s  dos si s t emas de re cupe raç ão da informaç ão 

·-----·-------·--·-·----------·---·----

INP UT t--- .. 1 1 
o ENTHADA 

ohl� c iÓ l l  d e  ucurn e n t  os 

(iiz;� '. e iór1 · zr;__�--

Doc u 1ncn t os Se lec 

Ind izac ión 

Í .  

. . . . ,j _,,/ 
. .. .  / 

/ . 
T r·aducc ión 

· ----- · ·------· \ '"'--. lHe g is t r  s ""-� 
---- -- - de Iml izac ió:1 �"--"-,, 

-fú1 s� de -d�t�;- ""-, 
�lo c u rn cn los  ( l la sc ele cla tos d 1 •  c l oc 1 1 rn c n l  o� 

...t--- ·- -· -' 
de repre senla­c i ón de docun.en to s ( Ind  ice  a la 

/ 
' l 1 • n t , f ; 1 c i (J l l  d < ' 1 1 1 s ua 1 · ios  dP l 
1 

-

/ �-d s l. ( � r n a  

/ 
I 

/ 
/ 

1 co l e c c l' (> 1 1 ) dc  d o  
/ .s_t_t nc 1 1  (), ' --

E st  rate g ia s de búsq ued ,  

/\ , 1 · . 1 
1\ t l a  1. S l 8 

, _ _  concep tu ;:i.\ / 
r --

r
. -

r 
- -

· ·· ·> 
1,- - --. ·-· 

P repa rac ión de E s tratcg ia s  d e  b úsqueda 

.-..... _ _  ,_ ____ . S.is tema .,.,. d e  Vocabula­
rio  

,, 

1 Sol i c it u_/ 
<lc s  � 

O UTP UT 
--- · - · · . . --

1 7 8  
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/\NEXO 2 

'l' rnr 1 Grn i s sÕ.o da i n fo rrnaç ao 

1
1 :  :\ · 1 ri t N ,\ 1 1 1 1 1  1 <  ; i  N I V I ·  1 !  1 1 1\ 1  , VIS 1 1 t\  1 , 1 :: 1 1 ' . )  .'-iU l l l {l " LS :  H l ·.( 'J\ 1 . 1 FD  I IW111 /\ 1 1 : 111U l� Y  ( K Nü\VU: l )(.;Li ) .. _ 

1 
J N  1 1 '. l <N ,\ L  O IU C I N  ( l ' IT UNGS,  1 ' 1  IYS IOLOG ICJ\L  S I  IM ULI )  

,,,. O l{ l < _; I N Aro l{ 

( j 
S l : 1 . ITI I N c ;  

J 
l 'i\ 1{ I' K NU W Ll : I J( ; ( :  

j 
·1 R i\ NS I AII NG IN  I O LANUIM;E  <- CONSTRI\ I NTS OF LI\NGUAGE 

i .--- l ' l > I TI NG ,  l'R INTING I · I N FO H ,'\ 1 /\ ' rI O N  t� .. -'�- - · - ··-tl f !STl{J\CTING ,  INDEX ING 
I 

,,/ ·- ----- -- - --- -�-- -- ---- - - ---- - CO I J I NG ,CüMl'UTE ll l ' IWCEDURES I J l l{ l ·l'I IU:Tl{ l f -: V,\ I .  Ti< rS M ISSION º/OCI SSIS 

\/ 1 : JU J ,\ L  OR  V ISUJ\ L S TI I\I U I . I  
l ·,,,.1{ 1 : .1 !.'.t' II ON .. / ·  IU · (.' 1 1 ' 1 1 ·.NT -• 1u:s 1 '0NSJ · S2 .  -·•. \ l l l ) I I ION 
J 

' ".":_----·F I I . II N( ;  < ; t\ l ' 
"'-,.CI I J\ N(  ; I N( ; K NO\VU� [)( ; E  l 'L IW l . l ' I S  (S I IO I{ 1- 11' 1< 11 1 1\ I U, ! ( / 10 ' ) 

J . . . K N
,
0\\'1 . 1 : I J( ; J :  ( C 'ON<T l ' I S .  ST l{ l JCTU lU: lJ TI IOUCI IT  I N  LONG-1 ERM M EMORY) 

I '  F I  N UI  N< ; ( ; ;\ p  I N K NU\\'Lf :Dt ; , :  

1 
llU1NS I .I\TI ON INTO Li\ NGUI\G I �  <- CONSTl{I\ I NTS Of I I\NGUAGE / 

- QUESTION 
'- :  

,t 
Fon l e : "F./\RH./\D./\NE , J .  Know l e cJge , i nforma t i on , and i n f'ormat i o n  sc i e nc e . Jou rnal of Informat i on Sc ience ,  v.2 ,  p. 78 , 1 980 . 
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ANEXO 3 

Dimensao de planos 

Ui111c11s:ío dos l ' l :1 11os• 

- - - - - - - - - -- - - - - - ·, I 1 --- ··m- - - - --��;I' w• 1'111' 1'11 1" r11 

( : 1 ·  - f ;1:111•k pi ..... , 
f'AI' . - f'l:111,, :1ru,� irn:11 l•• 1lr 1�i10 

f'A -- l'l.1J1t1 /\r11rfÍr:1110 
,.,. - 1·r:.�1 1lr. pê 
l'f.' -- 1·ra,10 1lr C1•11j11ri11, 
l t.i ... f'l:t11(> (i,:,:,f 

t 
l'C 

. /" 

-� .. � ro 

l 

7,1 

Fonte : MARNER, Terenc e St . John (Comp . /Org . ). A di reç�o c inema­togr�fi ca .  S�o Paulo : Mar t i ns Font es , 1 980. p .  71 e 1 74-- 1  7 5 
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J\NE XO 3 

D imens ao de p l anos 

Nn r<'\( 't..· i tauh· n c�1·;1h �lns plimn-.. ld \' :uiadí,,imas t·1u'>Si íit.: :u,J,c..� s .  � cu, l'or111g:tl. ncs1c tlrnnínin, o co11lus1io I.! tmnh,�n, hu�lanl� gnuull�, tanto 
pel a  hdl : I  1fe , 1 1 1 1 : t 1 1n 1 1ual i ,�1;.io i , 1t,: n1adnna1 co1110 por unt t'l' l l lJ �rn,hb,mo na utili1,11..Jm th: lc.!f1 1to� l'Sh :ml:',ciu,-., quuml1., n�n pda cruHla tnuluçiio do!II 
lt·t nH,� t,�coicos que f, i ra ,n irnpn11ados um puw.:o nn s:il ,•.H d,l\ ink iat iva'i pcs�oai�. l >o que tul puhlit-ado :11� hoje c 1n 1 '01 1ugal. R cla�siticai.Jhl n,ais 
cP111pkta e 1 p1:.! ronc-.p,111,k a um n�11t, cui,l .u. l,, 11 :t nol;11.;i"11 1 téc..:nka da'i planil it-a,J�s 011 1111."smn ,lns puh)Cs té,:nkn�. c.:rnn lin:11 ill.ulcs pnhkas, é o ,1u:i,.lro 

in�e-1 illo I 'º' Anl llnio l\ larct.l,1 cm A t , olw,.·,io Eu,:,;n, do Ci11,·11111 (Cluhc l l ihl inr1,il i1..·o Etli1.c x .  l .bho.i, 1 9S9l. lndui-sc �cg11i1famcn1�. nf,o e�sc quat1ro 
,b escala d1-.s pl:111os, eo,u a1

; ti!�pt:ui .... as crnrcsp•HHl�·11ci;1s no1 1 1 1a'i línguas, mas un, "º"º q11ad10 clalM..u;ulo a p:utir llo de ,\ntónio t-.1uc.:cc..lo, Ct'lll ns 
nlt1..• ra�ilc� que patt.·t.:1..·nun pcn incnlrs. cm fu11t.)iu tlt! :1,l_!\1 1 1 1:1..;. l.u.:unas que u111t!scntuv;1 e tlc lhÍ\'itlas c1uc susdlavn. 

(2UADRO POLIG LOTA DA ESCA LA nos Pl ... ANOS 

------· --
l'OIU l l( ô  U f:s IN< i l . l'., l ll A NC"l:S ESl',\N I IOI . 1 l'AI .IANO ALHI AO 1 

l' l : inn r.cral l .onl! !-'>hut l'l;m •�•.:rn:rnl  l'lano rcncral Cam1�• llln!,!híssimo Wcitcinstcl l111,!! '·' ·"· I . .  S .  l' . < i .  1 ' .0 .  C . 1 .1 . . W . L. --· ·------
1'1;1 1 10 de Cllnj11ntn � lcdi1 1m lonr. �hui l' lau d ' cnsc1 1 1hk Plano cn11j11nto Can1po lunghn l ' .C.  1'1 . 1.. S .  1 ' . I : .  l' .C. C . L. . 

l ' l :11,n de 1 1 1c in <.:m1junto l\kdi, 1 1 1 1  'º"l! �11ut ( k 1 1 1 Í · l' ll\Ct11hlc l'lano nmjunt•> Camp�, h11alc: ( l '.,,,· . . 1 ; , , )  M . I . . S .  l l . E .  l' .C. C.T. r . r. 1 . c .  

l 1 la 1 1n n1édio �kdium �l 1 1 1 t  l ' ian nin) c1 1  l'lano nu:tltu Campo tnCtlio (ou Mi!1clcin,1cll1111g 
l ' . M .  t- 1 . S .  1 ' . t-1 . I' . 1\1 . 1 Mcuo c.1m1�• lungh(,)  

C . � 1 .  -
l ' l:1110 de 1,.;• '1 luct! sl11 1t l 'lan it: i l icn• 

-;·.-: 
l'lann intcro F iguri1 i ntcrit Or nnz Gruss 

l ' . I' . 3 S .  1' . 1 .  l ' . l .  F . t .  

Plano :1111cr ic:ann Twn �1mt l'lan :1 1 1 1c r ica11 l 1ês quartos (ou l'lano Piann mucricano l lal,c.s  Tnlal 
l ' .A .  T .S .  l ' .  A .  11mcril'am,, l ' .A.  

l' .  A .  --
l ' lam, ap1 1 1, i 111:Hlo r,trdiu11, clmc Sllll! l' lan l :l f 'IHOcfH! Médio pri111cr plano l\lcna ligura (nu l'iuno Von.lcrgru11d 

I'. Ap .  I '  1( . 1\ 1 . l' .P .  m,',lio ou Mc11.11 
pr imo piano) 

l'la110 aprn� inradó l'lan '"l'('ll>ehé r�)Ílrine M . F. (ou P. M.  
de  r·•: ito• l ' . H .P .  ou M . 1' . I' . )  I' .  Ap .  I'. ------------

Plann aproxinrndo l'lan rnpproché ,ll 1 1c 
de ! > <rnco• I '  R .T .  

l'. Ap .T .  

Grm,dc plano Clnsc-up (,ros plan l'rimcr plano . Primo piann Nahaufnahmc 
0. 1'. C .U .  ( i .  l' . P . I'. l' . I'. Nahcinslcllung 

Muito grande pla110 llig clme-11p Tri:s �ros plan Grande r• imcr plano l'rimissimo piano Grosserkopf 
M .G .P .  1 1 .C. l l .  T . < i . l ' .  (i . l' . P .  l'. P . I'. 

Plano de pormenor lnscrt l'lan de dé1ail Plano detallc l >cltuglio Einzclh,: i ts-Auf. 
l ' . I'. Spl it pict111c ln�i.:: 1 t  l l. 11:ilnne 

( .  
' :  

l'articolare Auss�hni l t  
l'art.· ,f 

• Muito pouco 111ilir :Hln\. 
• ()uiu11ln � 11plil·111n. nr, mC",11111 rl,111ifh•i;ii,1 11 1l(!1-i,n.1,;1W'1 1lc 11,no il<' l'é t l'l:1r.c1 11(' p••1111cno,,. ar1u11un "' 11n JtJ1tir11c n�"t.t: f' r 1 l'li,nn 41t l'il e r P. tl11nno 1ft r•111mcnt•tl 
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ANEXO 4 

·- -- �- -- -

P LANIL HA : E LE MENTOS DE RE PRESENTAÇÃO - OUTRO LEIAUTE 

( ) 

FACTUAL - ProtaQon i s ta 
S ER 

Reino An i mal  
( ) Humano ( ) Não Humano 

Especi ficar : . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
( ) ne i no Ve ge t a l .  Especificar : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
( )  Re i no M i neral.  Especificar :  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
( ) F i ct i. c i o. Espec i fi car : . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ; . . . .  . 
( )  For ç: as  d a  Naturez a. E spec i ficar : . . . . . . . . . . . . . . 
( ) Ob jet o s . Especifi car: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Sexo I d a d e /C r onolo gia 

( ) Mornem 
( ) Mul he r  
( ) Tr a n s formi sta 

Compo nen t e s  

( ) I n t e g r a n t e  d o  SER : 

( 
( 
( 
( 
( 

) Crj_ anç.a (s) 
) Jovern (ns )  
) l\dul t o ( s) 
) I d o so ( s) 
) Out r ,c1 

E specificar : 
.. .. .. - .. - .. - - .. ..  - . -
- .. ..  - .. ..  - .. .. .. ..  - .. ..  

Espec i f i c , i r : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 

( ) Não i nt r� g r d n t e  d o  SEn : 
Espec i f i ca r : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. - .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  .. 

1 8 2  

Cor 

( ) Bran co (s) 
( ) Amarelo (s) 
( ) Vermelho (s) 
( ) Preto (s) 
( ) Out r a  

Especificar : ·  
- .. . .. .. . .. ..  · .. ..  - .. . .. 
. . . .  ' . �'] . . . . . . 

., 
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ANEXO 5 

Thesaurus para acervos museo l ógi c os 
P arte do plano geral de classificação 

PL/\NO GERJ\L DE CL/\SS I F IC/\ÇÃO 

01 C/\Ç/1/GUEHIU\ 
NJ\ Obj e tos u s ados na caça , t iro  ao alvo , guerra o u  1no teç ão pes soa l .  Exc l u i  equi µamen to proje tado pa r a  o transporte de t ropas e s u p r imen tos , i ndume n t il r J a o 1 es 1>ec t l vos acesa6 r ios . -

O l .  L J\CESSÔH IO IÍJ\ /\HM/\RIJ\ 
N/1 Obj e tos usados na con se rva ção , manute nção e fu!_! e 1 0 1 1 n rnc11  lo das  a rmas . 

0 1 .  2 /\RM/1 i• 11/1 I nc l u i , tamLém , as de treinamen to . 
0 1 . 3  EQUI P/\MEWJ'O DE DEFES/1 

N/1 Obj e tos usados na proteção do corpo do homem e do n n i ma l , cm s i luac;ões de comba te .  
0 1 . 4  MUN I ÇÃO E J\CESS0HIO  

N/1  Inc l u i , tambfim , a s  de  treinamen to . 
O l .  5 P E'l'HECIIO IJE C/\Ç!\ 

N/1 Exc l u i  a rmas . 

02 /\HTES VI SU/1 I S/C I NEH/\'l'OGRJ\Fic/1 1 \  NA Obj e tos  c r i ados , gera lmente , bom f ins  e s té ticos ou como dernor", s t ração de cr i a t i vidade e tf ue in tegram as a r t e s  q ri f J ca s , n l 5 s t i cns  e c i r,e 111a log r 5 f ica .  Ex c l u i a fotogra f i a  e respectivas  cõpias fo tomecinI cas . Ve r t ambém COMlJN ié/\ÇÃO , EQlJI P/\Mlm'l'(r D�; ARTES DO ESPETÃClJLO e E(JlJ IPAMENTO DE J\HT I STAS/1\R'l'ESÃOS . 0 2 . l  CONSTRUÇÃO ARTISTICA 
N/1 Obj e tos que não são cons iderados propr ia...éfi te p i n turas · e  escul tura s ,  para f i n s  de c l a·s s i fica  ç ão ,  mas  que  se a ssemelham às  mcsrnas e que  apre sentam em suas es tru turas e l emen tos prfi-fabrici dos , amos tras mine r a i s  e vegeta i s , mecani smos; l u z , movimen to e t c .  

0 2 . 2  DESENIIO 

0 2 . J  ESCULTURA 

0 2 . 4  ESTAMPA I '  
NA Imagens , sobre papel , res u ltantes  das  tficnicas de gravura e/ou impressão . 

,, 3 

Font e: FERREZ , Helena Dodd, BIANCt IINI, Mar i a  Helena S. Thesaurus para ace rvos museológicos . R i o  de Janeiro : Fundação PrÓ­MemÓri a, Coordenador i a  Geral de Ace rvos Museológicos 1987, v. 1 ,  p. 3- 7 ,  10- 11 , 70-71 e 76-81. 
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ABSTRACT 

, . 
Structur e ' s  e l aborat i on o f  a Ind exati on Schedu l e  f aceted and i n  
l eve l s ,  a i rn i no th e d e scr i pt i on and representat i on o f  i nformat i on 
contai ned i n  s t i l l s  and mov i e s  photo g r arns . Ide nt i f i cati on a nd 
e stab l i shment o f  cr i te r i a s f o r  i nd exat i on and retr i eva l o f  that 
k i nd of mater i a l . Lay-out of di a g r am w i th c omponents that 
r e p r od u c e s  the i d ent i f i e d s  and e stab l i shed c r i te r i as at a 
d e s c r i pti ve l eve i and of i ma Q e  r e p r e sentat i on .  Exper i rnent o f  the 
p r oposed D i ag rarn on st i l l s and photog r �ms o f  rnov i e s  i nc l uded at 

1 
th e ma gaz i ne Cah i e r s  du C i nema . The f orrnat o f  the r e ferred 
S c hedu l e  i s  of e a sy comprehens i on and app l i c ab i l i ty .  I tens , 
cate t

i
or i e s , f ac eta and  sub- f a c eta at the di a g r am we re  approp i ate 

to the pote nc i a l  i n f o rmat ion of i ndexed sti l l s and  photo Q r arns . 
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